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Anápolis se firma como 
segunda força em Goiás

INDÚSTRIA

A geração de riquezas no setor industrial de Anápolis é a 
segunda maior entre os municípios goianos, atrás apenas 
da capital, Goiânia. O Valor Adicionado (VA) anapolino 
do setor representa 9,4% do total estadual. Os dados são 
de estudo do Instituto Mauro Borges de Estatísticas e 
Estudos Socioeconômicos (IMB), do Governo de Goiás, 
com base nos resultados do PIB apresentados pelo IBGE 

e relativos a 2021. O VA da Indústria de Anápolis está à 
frente de uma concorrente direta, Aparecida de Goiânia, 
que perdeu uma posição no ranking do IMB e hoje é 
quarta colocada em Goiás, atrás de Catalão. Segundo 
o IMB, o principal segmento de Anápolis é a Indústria 
de Transformação, em que predomina a atividade 
de farmacêuticos e químicos, alimentos e demais 
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l “Não vai faltar 
médico”, diz 

Roberto Naves
Pg. 4

Um recorde na história do Natal de 
Coração: mais de cem mil pessoas, das 
mais variadas regiões da cidade, partici-
param das 26 edições realizadas em 2023. 
A atividade é promovida pela Prefeitura 

de Anápolis, sob a coordenação do pre-
feito Roberto Naves (Republicanos); e da 
primeira-dama e deputada estadual Vi-
vian Naves (PP), organizado pela Secreta-
ria de Integração Social. O encerramento 

aconteceu na noite de quarta-feira, 20, na 
Praça Bom Jesus, centro da cidade. Vivian 
Naves ressaltou que o Natal de Coração 
foi descentralizado, para atender o maior 
número de bairros possível. Página 16

Natal de Coração reuniu mais de 
100 mil pessoas durante 26 dias

Cidades de grande 
porte ou poderio econô-
mico e, principalmente, 
industrial, como é o caso 
de Anápolis, exigem polí-
ticas e ações de reparação 
ao meio ambiente. Com 
as mudanças climáticas e 
a degradação dos biomas, 

o debate se faz cada vez 
mais necessário. Diante 
da força da indústria e do 
comércio, a reciclagem 
se torna fator primordial 
para o pleno desenvolvi-
mento socioambiental da 
população, agora e no fu-
turo. Página 13

Reciclagem é primordial 
para cidades industriais

Vacina contra 
Covid, para 
público geral, 
só até dia 31

Mais calor e 
mais chuva; 
o que esperar 
do verão?

A vacina contra Covid-19 efica 
disponível para a população geral 
apenas até o dia 31 de dezembro. 
A partir de janeiro de 2024, o imu-
nizante será destinado a crianças, 
por meio do Calendário Nacional 
de Vacinação Infantil, e grupos 
prioritários. A mudança foi anun-
ciada pelo Ministério da Saúde 
(MS) e entra em vigor na virada 
do ano. Em Anápolis os pontos de 
vacinação podem ser consultados 
pelo Zap da Vacina.

A mudança de estação acon-
teceu nesta sexta-feira, 22, às 
00h27. O prognóstico do Centro 
de Informações Meteorológicas 
e Hidrológicas de Goiás (Cimeh-
go), é de período marcado por 
mudanças rápidas nas condições 
do tempo. Dias mais longos que a 
noite e tempestades, algumas das 
características esperadas para os 
próximos meses. As mudanças 
causadas pelo fenômeno El Niño 
impactam no tempo e no clima, 
afeta a temperatura e a distribui-
ção das chuvas.
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l Com sugestões 
de Anápolis, LOA 
2024 é aprovada 

pela Alego
Pg. 3

BRUNO VELASCO

SES



O resultado da perícia grafotécnica passa a constar da instrução do 
processo que apura denúncias de falsificação contra Suender Silva 

SEXTASEXTA--FEIRA, FEIRA, 22 DE DEZEMBRO22 DE DEZEMBRO DE 2023 DE 20232
www.dmanapolis.com.br

RAFAEL TOMAZETI
AGLYS NADIELLE

Nome provável na eleição 
municipal de 2024, o deputado 
estadual Antônio Gomide (PT) 
avaliou positivamente o ano de 
2023 e já projeta o período elei-
toral. O parlamentar, durante 
evento de inauguração da UTI 
Neonatal da Santa Casa de Aná-
polis, falou à imprensa e reforçou 
que tem priorizado o diálogo 
com a sociedade.  

Gomide também lembrou 
os resultados das pesquisas em 
que aparece em primeiro nas 
intenções de voto para prefeito. 
“Estamos terminando bem 2023, 
com alegria de poder ver a co-
munidade reconhecendo nosso 
trabalho. A gente cumpre esse 
papel quando está próximo das 
pessoas. Nós tentamos fazer isso 
o máximo possível, visitar a ci-
dade, conversar com as pessoas”, 
disse ao DM Anápolis.

Para o próximo ano, Gomide 
já começa a ensaiar o discurso 
de candidatura. O deputado fa-
lou em ‘colaborar com a cidade’, 
seja ele candidato ou não, e disse 

que quer “chegar forte” em 2024. 
“Queremos colaborar com a ci-
dade, como candidato ou não, 
escolher bem nossos candida-
tos, fazer a campanha, defender 
o que acreditamos para a cida-
de. Queremos fortalecer o SUS, 
educação e melhorar o meio am-
biente”, asseverou. 

A pré-campanha de Gomide 
é coordenada pelo deputado fe-
deral Rubens Otoni (PT). Para o 
próximo ano, diferente de 2020, o 
partido deve apostar em alianças 
para fortalecer a chapa. Até por 
isso, não há indícios de quem 
poderá ser vice. Recentemente, 
Otoni revelou que planeja ter o 
PSB como aliado na eleição. 

Gomide liderou a pesquisa 
do Instituto Percent/G5 News, 
a mais recente divulgada, tanto 
na espontânea quanto na esti-
mulada. Todavia, também tem 
rejeição de quase um terço dos 
eleitores, conforme o mesmo le-
vantamento. A pré-candidatura 
do ex-prefeito ainda não foi lan-
çada, mas o PT deve preparar um 
evento nos primeiros meses do 
ano que vem para enfim anun-
ciá-lo como potencial candidato.

Embora ainda não oficializado como tal, deputa-
do estadual é o nome do PT para a eleição 2024

Gomide afirma que 
estratégia é diálogo 
com a sociedade

SUCESSÃO

painelpainel DMDM

A agenda do governador Ronaldo Caia-
do (UB), como sempre, está sobrecarregada 
nesta sexta-feira, 22. Vai entregar 130 casas 
a custo zero, do programa ‘Pra ter onde mo-
rar’ em pelo menos três cidades do interior 
e ainda cumpre compromissos em Goiânia. 
Uma das atividades, agendada para às 9h20, 
é uma visita à doceria Perdomo Doces, no 
Setor Bueno. No local, Caiado vai conceder 
entrevista coletiva. Esta empresa pertence à 

empresária Mariana Perdomo que, nas redes 
sociais, expressou alívio, depois da prisão de 
uma mulher que contaminou uma sobreme-
sa de sua doceria, para cometer um duplo 
homicídio por envenenamento de seu ex-
-sogro e da mãe dele. O caso foi exposto nas 
redes sociais e foram levantadas suspeitas 
infundadas sobre a empresa, que passou a 
ser atacada. A investigação atestou que a Per-
domo Doces nada teve a ver com os óbitos. 

Caiado visita doceria prejudicada por
falsa acusação de envenenamento

COLETIVA

Antônio Gomide: colaborar com o município "como candidato ou não"

Repeteco

Comunitário

Mãos à obra

Competência

DE VOLTAO PSDB, parece, deve repetir em 2024 o mesmo 
roteiro que tem impedido o partido a eleger o prefeito 
de Anápolis. Desde pleito de 2000, sempre às vésperas 

de cada eleição, os tucanos se dividem, produzem 
conflitos internos, chegam enfraquecidos na abertura 

das urnas e, via de regra, ficam longe de emplacar 
alguém no Paço. 

Os dirigentes do Democracia Cristã (DC) fazem 
questão de afirmar publicamente que a sigla é “o 

partido do movimento comunitário”. Uma série de 
fatores provocou, nas últimas semanas, uma divisão 

no comando do partido. Dois grupos se digladiam e é 
possível até que o caso chegue às barras da justiça. A 
pergunta é: isso faz bem ao movimento comunitário?

É comum ver o presidente da Câmara Municipal, 
Dominguinhos do Cedro, usando suas habilidades de 
pedreiro e pintor para realizar alguns serviços na sede 
do Legislativo. A recente reforma no plenário contou 
com sua mão-de-obra. Nesta quinta-feira, 21, pintou 
paredes de uma sala recém-construída no hall, para 
adequar às outras paredes do ambiente que já havia 

pintado anteriormente. 

O remanejamento de Marlon Caiado da admi-
nistração do Daia para uma função na Secretaria de 

Governo, deixa uma grande responsabilidade nas 
mãos do presidente da Codego, Francisco Júnior, na 
indicação do substituto. A gestão de Marlon à frente 
do maior distrito industrial de Goiás foi marcada por 

avanços relevantes nos aspectos administrativo, logís-
tico e de projetos de ampliação. Deixa o Daia com 35 

mil trabalhadores, indústrias expandindo suas áreas e 
o DaiaPlam praticamente pronto para receber novas 

empresas. 

O subsecretário de Indústria e Comér-
cio, Leandro Ribeiro/PP (foto), anunciou, 
durante uma atividade festiva realizada na 
Câmara Municipal, que em janeiro retoma 
seu mandato no Poder Legislativo. Ribeiro 
é pré-candidato a prefeito, e é citado pelo 

prefeito Roberto Naves (Republicanos) 
entre os nomes de postulantes que fazem 

parte de sua base de apoio, ao lado de 
Márcio Cândido (PSC), Eerizânia Freitas, 

Alex Martins (PP) e Major Vítor Hugo (PL). 
A expectativa é que, de volta ao gabinete de 
vereador, Leandro Ribeiro acelere as ações 

para consolidar uma possível candida-
tura a prefeito. Além de integrar a base 
de sustentação, Ribeiro tem o apoio do 

presidente do Legislativo, Dominguinhos 
do Cedro (PV). 

Arena Engenharia e Consultoria torna público que SÉRGIO HENRIQUE GONÇALVES 
GARCIA, portador do CNPJ: 42.243.906/0001-87 requereu à SEMMA, a emissão da Licença 
Ambiental de Funcionamento para atividade de Comércio atacadista de resíduos de papel 
e papelão; Comércio Atacadista de Resíduos e Sucatas Metálicos; Comércio atacadista de 
resíduos e sucatas não-metálicos, exceto de papel e papelão, situado na Rua Frutuoso Maia 
de Oliveira, Qd. 5 Lt. 11-A, Bairro Vila Industrial - Anápolis – Goiás.

VALDIR_ARAÚJO
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Tucanos descontentes articulam 
filiação em massa ao Cidadania 
Segue insatisfação ao que líderes tucanos classificaram de ‘imposição’ do nome de Hélio Lopes para comandar o partido

FEDERAÇÃO

RAFAEL TOMAZETI
Colaborou Lucivan Machado

Tucanos descontentes com 
os rumos do partido em Anápo-
lis podem mudar para o vizinho. 
Numa reunião nesta quarta-fei-
ra, 21, o ex-prefeito João Gomes 
debateu a possibilidade de mui-
tos membros do PSDB migra-
rem para o Cidadania, que é o 
outro braço da federação. 

De Gilvane Felipe, presidente 
regional do Cidadania, ele ouviu 
que há total disposição em rece-
bê-los, sobretudo num projeto 
que defenda a pré-candidatura 
de Michel Roriz a prefeito do 
município no próximo ano. 

Gomes presidia o PSDB em 
Anápolis até que a direção esta-
dual decidiu que Hélio José Lo-
pes, que se filiou há menos de 
dois meses, comandaria a nova 
comissão provisória. A mudan-
ça causou crise no ninho tuca-
no e fez muitos integrantes de 
peso procurarem novas casas. A 
maioria deles tem projeito elei-
toral para 2024. 

À Rádio Manchester, João Go-
mes reconheceu que a mudança 
de casa dentro da federação esteve 
na pauta da reunião e indicou ver 
com bons olhos uma eventual mi-
gração. O ex-prefeito argumentou 
ainda que esta poderia ser uma 
estratégia para não enfraquecer os 
quadros peessedebistas. 

“Política é assim. Ninguém 
nasceu pregado. Ninguém é 
siamês de partido A, B ou C. O Ci-

João Gomes, presidente do PSDB há até pouco tempo, se reuniu com outros membros e admitiu mudanças

dadania é um partido da federa-
ção que envolve o PSDB. Alguns 
companheiros nossos – que apre-
sentaram suas pré-candidaturas 
- estão querendo sair. Estamos 
segurando esses pré-candidatos 
os convidando a virem para o 
Cidadania para continuarem co-
nosco. Se não os segurarmos no 
Cidadania, os perderemos para 
outros partidos”, afirmou. 

Uma semana após a troca de 
comando do partido em Aná-
polis, João Gomes ou qualquer 
um dos tucanos mais antigos foi 

procurado por Hélio Lopes ou 
Marconi Perillo, de acordo com 
o ex-prefeito. Tudo isso reforça a 
movimentação para que muitos 
tucanos queiram a saída e haja 
uma debandada. Ele lembra que 
o partido pode sofrer um gran-
de baque, uma vez que perderia 
não só pré-candidaturas, mas 
grupos inteiros. 

“Qualquer um do grupo que 
deixar o partido e passar para o 
Cidadania, vai levar as pessoas 
ligadas a ele. Primeiramente são 
nossos pré-candidatos que estão 

buscando se agasalhar em al-
gum partido e o Cidadania, atra-
vés dos seus presidentes local e 
estadual, deixou as portas aber-
tas”, destacou. 

Gomes admite ele próprio fi-
liar-se ao Cidadania e também, 
numa clara sinalização de des-
contentamento com a nova di-
reção do PSDB, expressou forte 
apoio ao projeto de Michel Roriz 
para a Prefeitura de Anápolis. 

“Essas conversas estão sendo 
feita de grupo, entendendo que 
Cidadania e PSDB são um par-

tido só. Existe (a possibilidade). 
Ir para o Cidadania ou ficar no 
PSDB está na mesma coligação, 
pois é uma federação. Michel 
Roriz sempre foi pré-candida-
to. Estamos colocando-o como 
pré-candidato da federação, in-
cluindo o PSDB”, asseverou. 

Hélio Lopes chegou ao ninho 
tucano com a ideia de ser can-
didato a prefeito. Roriz, na con-
venção da federação, seria um 
adversário. O ex-prefeito João 
Gomes ainda deu mais um reca-
do ao novo presidente munici-
pal do PSDB. “Uma candidatura 
de imposição pode não refletir 
a verdadeira realidade do mo-
mento na cidade e a vontade das 
urnas”, frisou. 

RORIZ
Gilvane Felipe também ad-

mitiu que a reunião tratou de 
uma possível filiação de tucanos, 
mas ressaltou que, sobretudo, o 
grupo tratou da pré-candidatu-
ra de Michel Roriz e expressou 
apoio ao projeto do empresário. 

“Ouvi algo muito precioso, 
que foi a manifestação desses tu-
canos de alta plumagem, como 
dizemos, favoráveis e simpáticos 
à candidatura do Michel Roriz. 
Eventualmente, se esse debate 
evolui, podemos ter uma situ-
ação de uma parte desse grupo 
apoiar o Michel. Ou quem sabe 
de o Michel ir à convenção e ser 
designado como o candidato da 
federação a prefeito. As hipóte-
ses são múltiplas”, avaliou.

Com sugestões de Anápolis, Alego aprova LOA 2024
Audiência Pública realizada pelo deputado André do Premium, na Câmara, em 21 de novembro, recebeu colaborações dos vereadores

ORISVALDO PIRES

A Lei Orçamentária Anual 
(LOA) do Estado de Goiás foi 
aprovada pelos deputados, em 
primeiro turno de votação, na 
sessão desta quinta-feira, 21, na 
Assembleia Legislativa de Goiás 
(Alego). Mesmo sem especificar 
como as sugestões colhidas nas 
quatro audiências públicas rea-
lizadas nos meses de outubro e 
novembro [Anápolis, Santo An-
tônio do Descoberto, Fecomér-
cio e Alego], o relator da matéria, 
deputado André do Premium 
(Avante), ressaltou que as cola-
borações colhidas nas audiên-
cias foram consideradas. 

A LOA estabelece as receitas 
e despesas do Governo Estadual 
para o ano subsequente. Os in-
vestimentos que são feitos em 
setores como saúde, educação, 
infraestrutura, segurança públi-
ca, entre outros. A matéria recep-
ciona algumas formas de emen-
das: parlamentares, impositivas 
individuais e não impositivas e 
coletivas. Foram apresentadas 
1.711 emendas parlamentares; 

1.698 impositivas [no valor total 
de R$ 473,7 milhões], e 13 não 
impositivas e coletivas. O relator 
André do Premium acatou todas 
as emendas. 

A receita estimada do go-
verno goiano para 2024 é de 
R$ 43 bilhões, um aumento de 

6,46% em relação ao valor em 
execução neste ano, de R$ 39,5 
bilhões. No detalhamento das 
principais despesas, a Educação 
tem orçamento reservado de R$ 
6,4 bilhões. A Segurança Públi-
ca aparece com R$ 4,7 bilhões, 
seguido de Saúde, com R$ 4,2 

bilhões e Infraestrutura, com R$ 
1,6 bilhão. O governo estadual 
irá repassar no próximo ano o 
montante de R$ 3,9 bilhões para 
a manutenção do Poder Judiciá-
rio, além de R$ 1,2 bilhão para o 
Ministério Público.

A audiência pública reali-

Sessão da Alego desta quinta-feira, 21, em que a matéria orçamentária/2024 foi acatada em primeira votação

zada pela Alego na Câmara de 
Anápolis, em 21 de novembro, 
foi coordenada pelo vice-presi-
dente do legislativo municipal, 
vereador Jakson Charles (PSB). 
Teve a presença do relator da 
LOA 2024 na Alego, deputado 
estadual André do Premium 
(Avante), e três parlamenta-
res da cidade: Amilton Filho 
(MDB), Antônio Gomide (PT) e 
Vivian Naves (PP). Cada um dos 
41 deputados estaduais pode 
apresentar até R$ 11,3 milhões 
em emendas impositivas. 

Os vereadores pediram ver-
bas para a UEG, para o Daia, para 
o aeroporto de cargas, para a im-
plementação de anel viário, para 
a saúde, e para as políticas em 
defesa dos animais, de pessoas 
com deficiência, além, ainda, de 
mais investimentos na Codego e 
para expansão de colégios mili-
tares no município. O deputado 
André do Premium falou sobre 
a importância da sintonia entre 
os poderes legislativos estadual 
e municipal, para definir priori-
dades de investimentos. (Com 
informações Alego)

SÉRGIO_ROCHA

LUCIVAN MACHADO
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Wandell Seixas

A Agência Goiana de Defesa 
Agropecuária alerta que ter-
mina no dia 30 de dezembro o 
prazo para efetuar a declaração 
de rebanho existente nos 246 
municípios do Estado. O pe-
cuarista deve informar dados 
como evolução da faixa etária, 
saldo, nascimento e mortes de 
animais, entre outros, através 
do Sistema de Defesa Agrope-
cuária de Goiás. O acesso só 
é permitido com a utilização 
de login e senha exclusivos do 
dono da fazenda. É fundamen-
tal ainda, segundo a Agrodefe-
sa, que o produtor faça a atua-
lização do cadastro no Sidago.

Caso não seja feita a decla-
ração de rebanho até o prazo 
determinado, a propriedade 
pode ser autuada e bloquea-
da a circulação de animais no 
local. Além disso, o pecuaris-
ta fica impedido de vender ou 
adquirir animais de terceiros 
até resolver a situação junto à 
Agrodefesa.

Com o término da vacinação 
contra a raiva de herbívoros, 
no último dia 15, o produtor 
goiano também precisa fazer a 
declaração de imunização anti-
-rábica até o dia 30. Foram vaci-

nados animais de até 12 meses 
das espécies bovina, bubalina, 
eqüina, muar, asinina, capri-
na e ovina em 119 municípios 

considerados de alto risco para 
a raiva no Estado. Agora, é ne-
cessário declarar a imunização 
por meio do Sidago.

O presidente da Agrodefesa, 
José Ricardo Caixeta Ramos, 
ressalta que apesar do pecua-
rista ter consciência da impor-

tância de declarar a quantidade 
de rebanho e de vacinação con-
tra raiva, é necessário reforçar 
os prazos.

BOA SAFRA SEMENTES S.A.
CNPJ/MF nº 10.807.374/0001-77

NIRE 52.3000.4239.9
ATA DE REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

REALIZADA EM 15 DE DEZEMBRO DE 2023
BOA SAFRA SEMENTES S.A, com sede à Avenida Circular nº 209 Bairro Formosinha (Setor
Industrial I) na cidade de Formosa – GO, CEP: 73.813-014, devidamente inscrita no Cadastro
Nacional da Pessoa Jurídica do Ministério da Fazenda (CNPJ/MF) sob nº 10.807.374/0001-
77, com seus atos construtivos arquivados na Junta Comercial do Estado de Goiás (“JUCEG”)
sob o NIRE nº 52.3000.4239.9 (“Companhia”). DATA, HORA E LOCAL: Realizada aos 15 de de-
zembro de 2023, às 23:00 horas, no escritório da sede da Companhia. PRESENÇA: Presentes
todos os membros do Conselho de Administração da Companhia, Sra. Camila Stefani Colpo
Koch; Sr. Carlos Emilio Bartilotti; Sr. Pedro Henrique Colares Fernandes, Sr. Julio Cesar de
Toledo Piza Neto e Sr. André Ricardo Miranda Dias, restando dispensada a convocação. Reu-
nião realizada de forma semipresencial, com presentes na sede da Companhia e também em
ambiente virtual, via aplicativo Zoom. MESA: Presidida pela Sra. Camila Stefani Colpo Koch;
e secretariada pelo Sr. Daniel Vicente Goettems. ORDEM DO DIA: Discutir e deliberar sobre a
proposta de declaração e pagamento de juros sobre capital próprio aos acionistas da Com-
panhia, nos termos do art. 39, parágrafo 3º, do estatuto social da Companhia. DELIBERAÇõES:
Colocadas a matéria em discussão mediante deliberação e posterior votação, restaram apro-
vados, de forma unânime e sem quaisquer ressalvas ou restrições, a declaração e o paga-
mento de juros sobre o capital próprio aos acionistas da Companhia, referentes a 2023, 2022
e 2021, no valor bruto de R$ 95.400.000,00 (noventa e cinco milhões e quatrocentos mil reais),
correspondendo ao valor bruto de R$ 0,8144078411 por ação ordinária (desconsiderando-se,
para fins desse cálculo, ações mantidas em tesouraria). Haverá retenção de imposto de renda
na fonte à alíquota de 15% (quinze por cento), exceto para os acionistas que comprovarem
ser imunes ou isentos, bem como para demais hipóteses legais. O valor declarado será pago
em até 04 de janeiro de 2024, sem qualquer tipo de correção, aos titulares de ações ordinárias
de emissão da Companhia na data-base de 20 de dezembro de 2023, de forma que tais ações
passarão a ser negociadas ex-juros sobre capital próprio a partir de 21 de dezembro de 2023,
inclusive. O procedimento para pagamento dos juros sobre capital próprio está esclarecido
em aviso aos acionistas divulgado pela Companhia na presente data. O montante correspon-
dente aos juros sobre o capital próprio será imputado ao dividendo mínimo obrigatório relativo
ao exercício social a ser encerrado em 31 de dezembro de 2023 pelo seu valor líquido, ou
seja, depois de deduzido o imposto de renda na fonte, na forma da regulamentação aplicável.
ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a tratar, foram encerrados os trabalhos para lavratura da
presente ata, de forma sumária, assinada por todos os presentes. Mesa: Presidente – Camila
Stefani Colpo Koch; Secretário – Daniel Vicente Goettems. Membros do Conselho de Admi-
nistração: Sra. Camila Stefani Colpo; Sr. Carlos Emilio Bartilotti; Sr. Pedro Henrique Colares
Fernandes, Sr. Julio Cesar de Toledo Piza Neto e Sr. André Ricardo Miranda Dias. Certifico
que a presente é cópia fiel da ata lavrada em livro próprio. Formosa – GO, em 15 de dezembro
de 2023. Mesa:Camila Stefani Colpo Koch Presidente - Daniel Vicente Goettems Secretá-
rio

Boa Safra SementeS S.a.
CNPJ/ME nº 10.807.374/0001-77

NIRE 52.3000.4239.9
ata De reunião Do ConSelho De aDminiStração

realizaDa em 20 De DezemBro De 2023
Boa Safra SementeS S.a, com sede à Avenida Circular nº 209 Bairro Formosinha (Setor
Industrial I) na cidade de Formosa – GO, CEP: 73.813,170, devidamente inscrita no CNPJ sob
nº 10.807.374/0001-77, com seus atos constitutivos arquivados na Junta Comercial do Estado
de Goiás (“JUCEG”) sob o NIRE nº 52.3000.4239.9. 1. Data, hora e loCal: Realizada em 20
de dezembro de 2023, às 09:00 horas, na sede social da Boa Safra SementeS S.a., loca-
lizada na Cidade de Formosa, Estado de Goiás, na Avenida Circular, 209, Setor Industrial, CEP
73813-170 (“Companhia”). 2. ConvoCação e PreSença: Presentes todos os membros do Con-
selho de Administração da Companhia, Sra. Camila Stefani Colpo Koch; Sr. Carlos Emilio Bar-
tilotti Anselmo; Sr. André Ricardo Miranda Dias, Sr. Pedro Henrique Colares Fernandes, Sr. Júlio
Cesar de Toledo Piza Neto, restando dispensada a convocação. Reunião realizada de forma
virtual pela plataforma Zoom. 3. meSa: Presidida pela Sra. Camila Stefani Colpo Koch, e secre-
tariada pelo Sr. Daniel Vicente Goettems. 4. orDem Do Dia: Deliberar sobre a necessidade de
aprovação imediata da contratação de empréstimos para as obras e aquisição de maquinários
e equipamentos destinados a ampliação/expansão de armazenagem/câmaras frias, para as
operações da Companhia junto a unidade de Buritis-MG; Deliberação sobre a origem e aplica-
ção dos recursos necessários, considerando as propostas de captação dos empréstimos junto
aos Bancos proponentes e aprovação da contratação dos empréstimos/financiamentos e suas
garantias; 5. DeliBeraçÕeS: Colocada a matéria em discussão e posterior votação, restaram
aprovadas as seguintes matérias, de forma unânime e sem quaisquer ressalvas ou restrição:
Aprovada a contratação de empréstimo/financiamento, conforme proposta enviada, junto ao
Banco do Brasil S/A, no âmbito do PCA - Programa para Construção e Ampliação de Armazéns,
no valor de até R$ 38.000.000,00 (trinta e oito milhões de reais) para financiar as obras e aqui-
sição de maquinários e equipamentos destinados a ampliação/expansão de armazenagem/câ-
maras frias, para as operações da Companhia junto a unidade de Buritis-MG  Autorizar a
constituição das seguintes garantias: I) Penhor cedular dos maquinários, bens e equipamentos
adquiridos/financiados, a ser constituída de forma proporcional a cada desembolso; a autoriza-
ção para que a Diretoria da Companhia tome todas as providências necessárias para a forma-
lização das deliberações aprovadas acima, com a ratificação de todos os atos praticados até o
momento, em especial, a contratação e formalização dos contratos bancários. 6. enCerra-
mento, lavratura, aProvação e aSSinatura Da ata: Após tomadas e aprovadas
as deliberações, foi oferecida a palavra a quem dela quisesse fazer uso e, como ninguém se
manifestou, foram dados por encerrados os trabalhos. Nada mais havendo a ser tratado, foi en-
cerrada a reunião da qual se lavrou a presente ata de forma sumária que, após lida e aprovada,
foi assinada por todos os presentes. Certifico que a presente é cópia fiel da ata lavrada em livro
próprio.Formosa - GO, 20 d dezembro de 2023. Mesa: Camila Stefani Colpo Koch -Presidente
- Daniel vicente Goettems -Secretário A validade deste documento, se impresso, fica sujeito
à comprovação de sua autenticidade nos respectivos portais, informando seus respectivos có-
digos de verificação.

DIREITOS HUMANOS

Pandemia contribuiu no 
aumento do trabalho infantil

Daniella Almeida 
Agência Brasil

A pandemia de covid-19, o 
abandono escolar e a redução 
da efetividade de políticas do 
governo brasileiro de proteção 
social ou, até mesmo, a des-
continuidade de algumas ações 
federais, entre 2019 e 2022, fo-
ram apontadas pela Organiza-
ção Internacional do Trabalho 
(OIT), como as três principais 
causas para o aumento do tra-
balho infantil em 2022 no Bra-
sil.

A Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios (Pnad) 
Contínua sobre o Trabalho de 
Crianças e Adolescentes, di-
vulgada nesta quarta-feira (20), 
pelo Instituto Brasileiro de Ge-

ografia e Estatística (IBGE), re-
vela que, no ano passado, 1,9 
milhão de crianças e adoles-
centes com 5 a 17 anos de ida-
de (ou 4,9% desse grupo etário) 
trabalhavam ilegalmente, no 
Brasil.

O diretor do Escritório da 
OIT no Brasil, Vinícius Carva-
lho Pinheiro, classificou o au-
mento do trabalho infantil no 
país como um retrocesso histó-
rico. “A pandemia [de covid-19] 
foi uma espécie de tempestade 
perfeita, porque ela produziu, 

de um lado, uma redução da 
renda dos domicílios, uma cri-
se econômica.

 Por outro lado, houve um 
aumento da deserção escolar 
relacionado, em especial, a po-
líticas de confinamento, com o 
difícil acesso à educação, e isso 
fez com que as crianças ficas-
sem mais em casa e fossem en-
viadas ao mercado de trabalho. 
E também contribuiu para isso 
uma desarticulação das políti-
cas públicas relacionadas com 
esse termo.”

Apesar do quadro do traba-
lho infantil retratado no Brasil, 
a coordenadora das Pesqui-
sas por Amostragem do IBGE, 
Adriana Beringuy, admitiu que 
os dados divulgados por ela, 
em Brasília, não surpreende-
ram. “Havia uma ideia por par-
te de pesquisadores e especia-
listas do tema, que o impacto 
da pandemia sobre domicílios 
de maior vulnerabilidade, de 
famílias mais pobres, pudes-
se ter como um dos efeitos a 
intensificação da participação 
de crianças e adolescentes na 
situação de trabalho infantil. E 
de fato, os dados confirmaram 
essa análise ou essa previsão, 
muito baseados no impacto re-
lacionado à precariedade dos 
domicílios de mais baixa ren-
da.”

Estatísticas
No ano passado, cerca de 

42,6% dos que se encontravam 
em trabalho infantil exerciam 
atividades em três grandes gru-
pos: 27,9% no comércio, 22,8% 
na agricultura e 6,7% nos servi-
ços domésticos.

O crescimento do trabalho 
de crianças e jovens de 5 a 17 
anos no campo preocupa espe-
cialistas, como a coordenado-
ra do IBGE, Adriana Beringuy. 
“Muitas vezes, o trabalho infan-
til está dentro de um contexto 
de vulnerabilidade da família, 
de domicílios de mais baixa 

renda e essa situação é bastan-
te presente, por exemplo, em 
áreas rurais do país. Em parte, 
isso, explica uma tendência 
maior de crianças, em situação 
de trabalho infantil, envolvidas 
nas atividades agrícolas.”

Em 2022 havia, no país, 582 
mil crianças e adolescentes de 
5 a 17 anos de idade que rea-
lizavam atividade econômica 
e residiam em domicílios as-
sistidos por programas sociais 
do governo federal, como o 
Bolsa Família. A coordenadora 
Nacional das Medidas Sociais 
Educativas e Programas In-
tersetoriais do MDS, Ana Car-
la Costa Rocha, explica que o 
dado mostra a vulnerabilidade 
econômico-social deste públi-
co. “Os programas e benefícios 
sociais assistenciais são com-
plementação de renda, não são 
a renda mínima. Então, preci-
samos dialogar ainda mais so-
bre o trabalho para os adultos, 
a questão do horário integral 
na educação e validar, cada vez 
mais, o plano do Brasil Sem 
Fome”.

A proporção de pretos ou 
pardos em trabalho infantil é 
de 66,3%. “A questão de raça é 
estrutural, tanto do mercado de 
trabalho como da sociedade. 
Então, de novo, está associado 
ao mecanismo das armadilhas 
de pobreza”, declarou o diretor 
da OIT-Brasil.

A pandemia de covid-19, 
o abandono escolar e a 
redução da efetividade 
de políticas do governo 
brasileiro de proteção 
social ou, até mesmo, 
a descontinuidade de 
algumas ações federais, 
entre 2019 e 2022, 
foram apontados pela 
Organização Internacional 
do Trabalho (OIT), como 
os principais causas para 
o aumento do trabalho 
infantil em 2022 no Brasil

No ano passado, 1,9 milhão de crianças e adolescentes com 5 a 17 anos 
de idade trabalhavam ilegalmente no Brasil.

Prazo para declarar o rebanho
termina dia 30, lembra a Agrodefesa

ECONOMIA
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Disputa pela presidência do DC 
aponta para demanda na Justiça
Vice-presidente estadual informou destituição do presidente municipal, que reage e diz que não aceita troca ‘goela abaixo’

CRISE

RAFAEL TOMAZETI
Colaborou Lucivan Machado

O diretório do partido De-
mocracia Cristã (DC), em Aná-
polis, passou a viver um imbró-
glio na penúltima semana de 
2023. O presidente Jorge Bezer-
ra, cujo mandato se encerra em 
dezembro de 2024, foi comuni-
cado pelo vice-presidente esta-
dual, Leonardo Batista, de sua 
destituição do cargo e substitui-
ção por Gleimo Martins. Contu-
do, o titular atual não acatou a 
decisão e pode judicializá-la. 

Bezerra afirmou que ficou 
surpreso com a atitude de Batis-
ta, que também se coloca como 
pré-candidato à Prefeitura de 
Anápolis, e ressaltou que o dire-
tório municipal existe na forma 
da lei e segue sob seu comando. 

Líder do movimento comu-
nitário na cidade, o político cri-
ticou a forma de atuar de Batista 
e ressaltou que não vai entregar 
a presidência do partido se não 
houver diálogo e um acordo 
com o presidente estadual, Ale-
xandre Magalhães. 

“Ele (Léo Batista) quer fa-
zer política sozinho, e o DC é o 
partido do movimento comu-
nitário. Ele discordando disso, 
saiu aí empossando o Gleimo 
Martins como presidente, sem 
me comunicar. Sou presiden-
te de diretório, com CNPJ em 
dia. Fiquei triste e não vou abrir 

mão do partido agora. Não vou 
entregar o partido agora. A não 
ser que Alexandre venha con-
versar comigo e a gente chegue 
num acordo para eu entregar o 
partido, numa boa eu entrego. 
Goela abaixo não tem acordo. 
Vou entregar no encerramento 
do mandato, que é dezembro 
de 2024”, disse. 

Bezerra tentou contato com 
Alexandre Magalhães, mas não 
teve retorno. Chateado, o presi-
dente municipal do DC diz que 
não deixará o comando sem 
brigar, mas também não reno-
vará sua permanência após o 
fim do mandato. “Nós não va-
mos entregar o partido, a não 
ser que seja por um caminho 
judicial. Em 2024 vence o man-
dato e não vou querer mais. 
Ficar no partido para servir de 
boi de piranha – tudo que você 
fala não tem validade - não vai 
acontecer”, destaca. 

Os advogados Gilmar Cândi-
do e Daniel Louredo atuam na 
defesa de Jorge Bezerra e ressal-
tam que a eleição dele à presi-
dência do diretório se deu se-
guindo as regras estabelecidas 
pela Justiça Eleitoral. Destarte, 
a destituição também deve ob-
servar as exigências da lei. 

“Depois da eleição, pode 
haver a destituição, mas tudo 
deve respeitar o processo legal. 
Conforme prevê o estatuto, tem 
que ser aberto um processo ad-

ministrativo para que Jorge pos-
sa realizar a defesa – no prazo 
que o estatuto prevê, de 30 dias. 
Primeiro o partido tem que in-
formar o que ele descumpriu do 
estatuto. Jorge tem o direito de 
fazer a defesa e, posteriormen-
te, haverá uma reunião da exe-
cutiva disciplinar estadual e fi-
cará decidido sobre destituição 
ou não”, esclareceu Cândido. 

Por ora, porém, conforme os 
advogados, não houve sequer 
notificação formal por parte da 
direção do DC. “Não fomos noti-
ficados e tem que ser respeitado 
o processo legal. Essa destituição 
não será feita da forma que foi 
prevista, infringindo regras do 
direito eleitoral. Essas decisões 
devem ser justificadas, sob pena 
de serem revistas pelo Poder Ju-
diciário. É no que estamos em-
penhados. Se houver destituição 
sem as previsões legais, iremos 
procurar o Poder Judiciário para 
revê-la”, frisou Louredo. 

Nas redes sociais, Léo Batis-
ta publicou uma foto ao lado de 
Alexandre Magalhães e Gleimo 
Martins, o indicado por ele para 
comandar o DC em Anápolis. 
Batista, que coloca-se no jogo 
para a Prefeitura em 2024, quer 
adotar uma postura mais críti-
ca à gestão do prefeito Roberto 
Naves (Republicanos). Todavia, 
há discordância desse posicio-
namento por parte do grupo de 
Bezerra, o que levou à crise. Jorge Bezerra diz que diretório do DC em Anápolis existe na forma da lei

LUCIVAN MANCHADO

“Não sofreremos mais com falta de médicos”, diz Roberto
Com Organização Social (OS), prefeito espera maior celeridade na contratação e fim da carência de profissionais da área da saúde

RAFAEL TOMAZETI

Com a chegada da Fundação 
Universitária Evangélica (Funev), 
OS que vai gerir as Unidades Bá-
sicas de Saúde (UBSs), o prefeito 
Roberto Naves (Republicanos) 
diz que terá fim o problema da 
falta de médicos em Anápolis. A 
afirmação foi feita em coletiva de 
imprensa nesta terça-feira (19), 
quando o chefe do executivo foi 
questionado sobre a reclamação 
da população diante da escassez 
de profissionais. 

Nesta semana, ele se reuniu 
com a diretoria da Funev justa-
mente para acertar o calendário 
que levará a OS a assumir a ges-
tão das unidades. Segundo o pre-
feito, solucionada a falta de mé-
dicos, problemas consequentes, 
como demora em atendimentos 
e exames, também findarão. 

“Se não tenho falta de médi-
cos, tenho agenda. Se tenho agen-
da, consigo marcar o atendimento 
o quanto antes para a população. 
Vamos acompanhar diariamente 
a ponta para que possamos jun-
tos, a população, prefeito e servi-
dores da Prefeitura, no maior case 

de atendimento do Brasil”, disse. 
Naves enfatizou que a Pre-

feitura, por exigências legais, 
tem dificuldade para contratar 
médicos. Como os salários do 
SUS não são atrativos, os profis-
sionais abandonam o posto logo 
que recebem melhores ofertas e 

a burocracia impede uma repo-
sição imediata. Com a OS, o ca-
minho seria encurtado. 

“A Prefeitura tem dificuldade 
na contratação de médicos. No 
credenciamento, você contrata 
o médico e coloca lá. O salário 
pago pelo SUS é baixo em com-

paração com a média do que 
ganha um médico. Ele entrega a 
documentação, atende uma se-
mana, recebe uma proposta me-
lhor e larga. Não posso colocar 
outro médico de imediato. Tenho 
que abrir outro credenciamento 
para contratar outro médico e ele 

então comece. Isso dá um delay 
de 15 a 20 dias”, disse. 

Segundo o prefeito, o novo 
modelo de gestão da saúde será 
a efetiva solução. “A partir do 
momento que implantamos a 
OS, eles podem fazer a troca de 
imediato. Nós não sofreremos 
mais com essa questão da falta 
de médicos”, completou. 

NÍVEL
Roberto Naves tem dito que 

vai acompanhar a implementa-
ção da estratégia na saúde lado 
a lado com a secretária Elinner 
Rosa. Ele ainda lembrou que a 
construção da UPA da Mulher 
será outro passo importante 
para elevar o nível do atendi-
mento em Anápolis.

“Três pontos que atacaremos 
de forma muito eficaz: a falta de 
médicos, agendamento e infraes-
trutura dos postos de saúde. Nos-
so foco é esse. Agora, depois que a 
deputada Vivian Naves destinou 
R$ 11 milhões e vamos abrir a UPA 
da Mulher, vamos melhorar ainda 
mais o atendimento de porta, que 
tem sido uma grande reclamação 
da população”, finalizou.

Roberto Naves se reuniu com diretores da Funev, na tarde de terça-feira, 19, para tratar da gestão das unidades

BRUNO VELASCO
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Wandell Seixas

A Agência Goiana de Defesa 
Agropecuária alerta que ter-
mina no dia 30 de dezembro o 
prazo para efetuar a declaração 
de rebanho existente nos 246 
municípios do Estado. O pe-
cuarista deve informar dados 
como evolução da faixa etária, 
saldo, nascimento e mortes de 
animais, entre outros, através 
do Sistema de Defesa Agrope-
cuária de Goiás. O acesso só 
é permitido com a utilização 
de login e senha exclusivos do 
dono da fazenda. É fundamen-
tal ainda, segundo a Agrodefe-
sa, que o produtor faça a atua-
lização do cadastro no Sidago.

Caso não seja feita a decla-
ração de rebanho até o prazo 
determinado, a propriedade 
pode ser autuada e bloquea-
da a circulação de animais no 
local. Além disso, o pecuaris-
ta fica impedido de vender ou 
adquirir animais de terceiros 
até resolver a situação junto à 
Agrodefesa.

Com o término da vacinação 
contra a raiva de herbívoros, 
no último dia 15, o produtor 
goiano também precisa fazer a 
declaração de imunização anti-
-rábica até o dia 30. Foram vaci-

nados animais de até 12 meses 
das espécies bovina, bubalina, 
eqüina, muar, asinina, capri-
na e ovina em 119 municípios 

considerados de alto risco para 
a raiva no Estado. Agora, é ne-
cessário declarar a imunização 
por meio do Sidago.

O presidente da Agrodefesa, 
José Ricardo Caixeta Ramos, 
ressalta que apesar do pecua-
rista ter consciência da impor-

tância de declarar a quantidade 
de rebanho e de vacinação con-
tra raiva, é necessário reforçar 
os prazos.

BOA SAFRA SEMENTES S.A.
CNPJ/MF nº 10.807.374/0001-77

NIRE 52.3000.4239.9
ATA DE REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

REALIZADA EM 15 DE DEZEMBRO DE 2023
BOA SAFRA SEMENTES S.A, com sede à Avenida Circular nº 209 Bairro Formosinha (Setor
Industrial I) na cidade de Formosa – GO, CEP: 73.813-014, devidamente inscrita no Cadastro
Nacional da Pessoa Jurídica do Ministério da Fazenda (CNPJ/MF) sob nº 10.807.374/0001-
77, com seus atos construtivos arquivados na Junta Comercial do Estado de Goiás (“JUCEG”)
sob o NIRE nº 52.3000.4239.9 (“Companhia”). DATA, HORA E LOCAL: Realizada aos 15 de de-
zembro de 2023, às 23:00 horas, no escritório da sede da Companhia. PRESENÇA: Presentes
todos os membros do Conselho de Administração da Companhia, Sra. Camila Stefani Colpo
Koch; Sr. Carlos Emilio Bartilotti; Sr. Pedro Henrique Colares Fernandes, Sr. Julio Cesar de
Toledo Piza Neto e Sr. André Ricardo Miranda Dias, restando dispensada a convocação. Reu-
nião realizada de forma semipresencial, com presentes na sede da Companhia e também em
ambiente virtual, via aplicativo Zoom. MESA: Presidida pela Sra. Camila Stefani Colpo Koch;
e secretariada pelo Sr. Daniel Vicente Goettems. ORDEM DO DIA: Discutir e deliberar sobre a
proposta de declaração e pagamento de juros sobre capital próprio aos acionistas da Com-
panhia, nos termos do art. 39, parágrafo 3º, do estatuto social da Companhia. DELIBERAÇõES:
Colocadas a matéria em discussão mediante deliberação e posterior votação, restaram apro-
vados, de forma unânime e sem quaisquer ressalvas ou restrições, a declaração e o paga-
mento de juros sobre o capital próprio aos acionistas da Companhia, referentes a 2023, 2022
e 2021, no valor bruto de R$ 95.400.000,00 (noventa e cinco milhões e quatrocentos mil reais),
correspondendo ao valor bruto de R$ 0,8144078411 por ação ordinária (desconsiderando-se,
para fins desse cálculo, ações mantidas em tesouraria). Haverá retenção de imposto de renda
na fonte à alíquota de 15% (quinze por cento), exceto para os acionistas que comprovarem
ser imunes ou isentos, bem como para demais hipóteses legais. O valor declarado será pago
em até 04 de janeiro de 2024, sem qualquer tipo de correção, aos titulares de ações ordinárias
de emissão da Companhia na data-base de 20 de dezembro de 2023, de forma que tais ações
passarão a ser negociadas ex-juros sobre capital próprio a partir de 21 de dezembro de 2023,
inclusive. O procedimento para pagamento dos juros sobre capital próprio está esclarecido
em aviso aos acionistas divulgado pela Companhia na presente data. O montante correspon-
dente aos juros sobre o capital próprio será imputado ao dividendo mínimo obrigatório relativo
ao exercício social a ser encerrado em 31 de dezembro de 2023 pelo seu valor líquido, ou
seja, depois de deduzido o imposto de renda na fonte, na forma da regulamentação aplicável.
ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a tratar, foram encerrados os trabalhos para lavratura da
presente ata, de forma sumária, assinada por todos os presentes. Mesa: Presidente – Camila
Stefani Colpo Koch; Secretário – Daniel Vicente Goettems. Membros do Conselho de Admi-
nistração: Sra. Camila Stefani Colpo; Sr. Carlos Emilio Bartilotti; Sr. Pedro Henrique Colares
Fernandes, Sr. Julio Cesar de Toledo Piza Neto e Sr. André Ricardo Miranda Dias. Certifico
que a presente é cópia fiel da ata lavrada em livro próprio. Formosa – GO, em 15 de dezembro
de 2023. Mesa:Camila Stefani Colpo Koch Presidente - Daniel Vicente Goettems Secretá-
rio

Boa Safra SementeS S.a.
CNPJ/ME nº 10.807.374/0001-77

NIRE 52.3000.4239.9
ata De reunião Do ConSelho De aDminiStração

realizaDa em 20 De DezemBro De 2023
Boa Safra SementeS S.a, com sede à Avenida Circular nº 209 Bairro Formosinha (Setor
Industrial I) na cidade de Formosa – GO, CEP: 73.813,170, devidamente inscrita no CNPJ sob
nº 10.807.374/0001-77, com seus atos constitutivos arquivados na Junta Comercial do Estado
de Goiás (“JUCEG”) sob o NIRE nº 52.3000.4239.9. 1. Data, hora e loCal: Realizada em 20
de dezembro de 2023, às 09:00 horas, na sede social da Boa Safra SementeS S.a., loca-
lizada na Cidade de Formosa, Estado de Goiás, na Avenida Circular, 209, Setor Industrial, CEP
73813-170 (“Companhia”). 2. ConvoCação e PreSença: Presentes todos os membros do Con-
selho de Administração da Companhia, Sra. Camila Stefani Colpo Koch; Sr. Carlos Emilio Bar-
tilotti Anselmo; Sr. André Ricardo Miranda Dias, Sr. Pedro Henrique Colares Fernandes, Sr. Júlio
Cesar de Toledo Piza Neto, restando dispensada a convocação. Reunião realizada de forma
virtual pela plataforma Zoom. 3. meSa: Presidida pela Sra. Camila Stefani Colpo Koch, e secre-
tariada pelo Sr. Daniel Vicente Goettems. 4. orDem Do Dia: Deliberar sobre a necessidade de
aprovação imediata da contratação de empréstimos para as obras e aquisição de maquinários
e equipamentos destinados a ampliação/expansão de armazenagem/câmaras frias, para as
operações da Companhia junto a unidade de Buritis-MG; Deliberação sobre a origem e aplica-
ção dos recursos necessários, considerando as propostas de captação dos empréstimos junto
aos Bancos proponentes e aprovação da contratação dos empréstimos/financiamentos e suas
garantias; 5. DeliBeraçÕeS: Colocada a matéria em discussão e posterior votação, restaram
aprovadas as seguintes matérias, de forma unânime e sem quaisquer ressalvas ou restrição:
Aprovada a contratação de empréstimo/financiamento, conforme proposta enviada, junto ao
Banco do Brasil S/A, no âmbito do PCA - Programa para Construção e Ampliação de Armazéns,
no valor de até R$ 38.000.000,00 (trinta e oito milhões de reais) para financiar as obras e aqui-
sição de maquinários e equipamentos destinados a ampliação/expansão de armazenagem/câ-
maras frias, para as operações da Companhia junto a unidade de Buritis-MG  Autorizar a
constituição das seguintes garantias: I) Penhor cedular dos maquinários, bens e equipamentos
adquiridos/financiados, a ser constituída de forma proporcional a cada desembolso; a autoriza-
ção para que a Diretoria da Companhia tome todas as providências necessárias para a forma-
lização das deliberações aprovadas acima, com a ratificação de todos os atos praticados até o
momento, em especial, a contratação e formalização dos contratos bancários. 6. enCerra-
mento, lavratura, aProvação e aSSinatura Da ata: Após tomadas e aprovadas
as deliberações, foi oferecida a palavra a quem dela quisesse fazer uso e, como ninguém se
manifestou, foram dados por encerrados os trabalhos. Nada mais havendo a ser tratado, foi en-
cerrada a reunião da qual se lavrou a presente ata de forma sumária que, após lida e aprovada,
foi assinada por todos os presentes. Certifico que a presente é cópia fiel da ata lavrada em livro
próprio.Formosa - GO, 20 d dezembro de 2023. Mesa: Camila Stefani Colpo Koch -Presidente
- Daniel vicente Goettems -Secretário A validade deste documento, se impresso, fica sujeito
à comprovação de sua autenticidade nos respectivos portais, informando seus respectivos có-
digos de verificação.
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Pandemia contribuiu no 
aumento do trabalho infantil

Daniella Almeida 
Agência Brasil

A pandemia de covid-19, o 
abandono escolar e a redução 
da efetividade de políticas do 
governo brasileiro de proteção 
social ou, até mesmo, a des-
continuidade de algumas ações 
federais, entre 2019 e 2022, fo-
ram apontadas pela Organiza-
ção Internacional do Trabalho 
(OIT), como as três principais 
causas para o aumento do tra-
balho infantil em 2022 no Bra-
sil.

A Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios (Pnad) 
Contínua sobre o Trabalho de 
Crianças e Adolescentes, di-
vulgada nesta quarta-feira (20), 
pelo Instituto Brasileiro de Ge-

ografia e Estatística (IBGE), re-
vela que, no ano passado, 1,9 
milhão de crianças e adoles-
centes com 5 a 17 anos de ida-
de (ou 4,9% desse grupo etário) 
trabalhavam ilegalmente, no 
Brasil.

O diretor do Escritório da 
OIT no Brasil, Vinícius Carva-
lho Pinheiro, classificou o au-
mento do trabalho infantil no 
país como um retrocesso histó-
rico. “A pandemia [de covid-19] 
foi uma espécie de tempestade 
perfeita, porque ela produziu, 

de um lado, uma redução da 
renda dos domicílios, uma cri-
se econômica.

 Por outro lado, houve um 
aumento da deserção escolar 
relacionado, em especial, a po-
líticas de confinamento, com o 
difícil acesso à educação, e isso 
fez com que as crianças ficas-
sem mais em casa e fossem en-
viadas ao mercado de trabalho. 
E também contribuiu para isso 
uma desarticulação das políti-
cas públicas relacionadas com 
esse termo.”

Apesar do quadro do traba-
lho infantil retratado no Brasil, 
a coordenadora das Pesqui-
sas por Amostragem do IBGE, 
Adriana Beringuy, admitiu que 
os dados divulgados por ela, 
em Brasília, não surpreende-
ram. “Havia uma ideia por par-
te de pesquisadores e especia-
listas do tema, que o impacto 
da pandemia sobre domicílios 
de maior vulnerabilidade, de 
famílias mais pobres, pudes-
se ter como um dos efeitos a 
intensificação da participação 
de crianças e adolescentes na 
situação de trabalho infantil. E 
de fato, os dados confirmaram 
essa análise ou essa previsão, 
muito baseados no impacto re-
lacionado à precariedade dos 
domicílios de mais baixa ren-
da.”

Estatísticas
No ano passado, cerca de 

42,6% dos que se encontravam 
em trabalho infantil exerciam 
atividades em três grandes gru-
pos: 27,9% no comércio, 22,8% 
na agricultura e 6,7% nos servi-
ços domésticos.

O crescimento do trabalho 
de crianças e jovens de 5 a 17 
anos no campo preocupa espe-
cialistas, como a coordenado-
ra do IBGE, Adriana Beringuy. 
“Muitas vezes, o trabalho infan-
til está dentro de um contexto 
de vulnerabilidade da família, 
de domicílios de mais baixa 

renda e essa situação é bastan-
te presente, por exemplo, em 
áreas rurais do país. Em parte, 
isso, explica uma tendência 
maior de crianças, em situação 
de trabalho infantil, envolvidas 
nas atividades agrícolas.”

Em 2022 havia, no país, 582 
mil crianças e adolescentes de 
5 a 17 anos de idade que rea-
lizavam atividade econômica 
e residiam em domicílios as-
sistidos por programas sociais 
do governo federal, como o 
Bolsa Família. A coordenadora 
Nacional das Medidas Sociais 
Educativas e Programas In-
tersetoriais do MDS, Ana Car-
la Costa Rocha, explica que o 
dado mostra a vulnerabilidade 
econômico-social deste públi-
co. “Os programas e benefícios 
sociais assistenciais são com-
plementação de renda, não são 
a renda mínima. Então, preci-
samos dialogar ainda mais so-
bre o trabalho para os adultos, 
a questão do horário integral 
na educação e validar, cada vez 
mais, o plano do Brasil Sem 
Fome”.

A proporção de pretos ou 
pardos em trabalho infantil é 
de 66,3%. “A questão de raça é 
estrutural, tanto do mercado de 
trabalho como da sociedade. 
Então, de novo, está associado 
ao mecanismo das armadilhas 
de pobreza”, declarou o diretor 
da OIT-Brasil.

A pandemia de covid-19, 
o abandono escolar e a 
redução da efetividade 
de políticas do governo 
brasileiro de proteção 
social ou, até mesmo, 
a descontinuidade de 
algumas ações federais, 
entre 2019 e 2022, 
foram apontados pela 
Organização Internacional 
do Trabalho (OIT), como 
os principais causas para 
o aumento do trabalho 
infantil em 2022 no Brasil

No ano passado, 1,9 milhão de crianças e adolescentes com 5 a 17 anos 
de idade trabalhavam ilegalmente no Brasil.

Prazo para declarar o rebanho
termina dia 30, lembra a Agrodefesa

ECONOMIA
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Disputa pela presidência do DC 
aponta para demanda na Justiça
Vice-presidente estadual informou destituição do presidente municipal, que reage e diz que não aceita troca ‘goela abaixo’

CRISE

RAFAEL TOMAZETI
Colaborou Lucivan Machado

O diretório do partido De-
mocracia Cristã (DC), em Aná-
polis, passou a viver um imbró-
glio na penúltima semana de 
2023. O presidente Jorge Bezer-
ra, cujo mandato se encerra em 
dezembro de 2024, foi comuni-
cado pelo vice-presidente esta-
dual, Leonardo Batista, de sua 
destituição do cargo e substitui-
ção por Gleimo Martins. Contu-
do, o titular atual não acatou a 
decisão e pode judicializá-la. 

Bezerra afirmou que ficou 
surpreso com a atitude de Batis-
ta, que também se coloca como 
pré-candidato à Prefeitura de 
Anápolis, e ressaltou que o dire-
tório municipal existe na forma 
da lei e segue sob seu comando. 

Líder do movimento comu-
nitário na cidade, o político cri-
ticou a forma de atuar de Batista 
e ressaltou que não vai entregar 
a presidência do partido se não 
houver diálogo e um acordo 
com o presidente estadual, Ale-
xandre Magalhães. 

“Ele (Léo Batista) quer fa-
zer política sozinho, e o DC é o 
partido do movimento comu-
nitário. Ele discordando disso, 
saiu aí empossando o Gleimo 
Martins como presidente, sem 
me comunicar. Sou presiden-
te de diretório, com CNPJ em 
dia. Fiquei triste e não vou abrir 

mão do partido agora. Não vou 
entregar o partido agora. A não 
ser que Alexandre venha con-
versar comigo e a gente chegue 
num acordo para eu entregar o 
partido, numa boa eu entrego. 
Goela abaixo não tem acordo. 
Vou entregar no encerramento 
do mandato, que é dezembro 
de 2024”, disse. 

Bezerra tentou contato com 
Alexandre Magalhães, mas não 
teve retorno. Chateado, o presi-
dente municipal do DC diz que 
não deixará o comando sem 
brigar, mas também não reno-
vará sua permanência após o 
fim do mandato. “Nós não va-
mos entregar o partido, a não 
ser que seja por um caminho 
judicial. Em 2024 vence o man-
dato e não vou querer mais. 
Ficar no partido para servir de 
boi de piranha – tudo que você 
fala não tem validade - não vai 
acontecer”, destaca. 

Os advogados Gilmar Cândi-
do e Daniel Louredo atuam na 
defesa de Jorge Bezerra e ressal-
tam que a eleição dele à presi-
dência do diretório se deu se-
guindo as regras estabelecidas 
pela Justiça Eleitoral. Destarte, 
a destituição também deve ob-
servar as exigências da lei. 

“Depois da eleição, pode 
haver a destituição, mas tudo 
deve respeitar o processo legal. 
Conforme prevê o estatuto, tem 
que ser aberto um processo ad-

ministrativo para que Jorge pos-
sa realizar a defesa – no prazo 
que o estatuto prevê, de 30 dias. 
Primeiro o partido tem que in-
formar o que ele descumpriu do 
estatuto. Jorge tem o direito de 
fazer a defesa e, posteriormen-
te, haverá uma reunião da exe-
cutiva disciplinar estadual e fi-
cará decidido sobre destituição 
ou não”, esclareceu Cândido. 

Por ora, porém, conforme os 
advogados, não houve sequer 
notificação formal por parte da 
direção do DC. “Não fomos noti-
ficados e tem que ser respeitado 
o processo legal. Essa destituição 
não será feita da forma que foi 
prevista, infringindo regras do 
direito eleitoral. Essas decisões 
devem ser justificadas, sob pena 
de serem revistas pelo Poder Ju-
diciário. É no que estamos em-
penhados. Se houver destituição 
sem as previsões legais, iremos 
procurar o Poder Judiciário para 
revê-la”, frisou Louredo. 

Nas redes sociais, Léo Batis-
ta publicou uma foto ao lado de 
Alexandre Magalhães e Gleimo 
Martins, o indicado por ele para 
comandar o DC em Anápolis. 
Batista, que coloca-se no jogo 
para a Prefeitura em 2024, quer 
adotar uma postura mais críti-
ca à gestão do prefeito Roberto 
Naves (Republicanos). Todavia, 
há discordância desse posicio-
namento por parte do grupo de 
Bezerra, o que levou à crise. Jorge Bezerra diz que diretório do DC em Anápolis existe na forma da lei

LUCIVAN MANCHADO

“Não sofreremos mais com falta de médicos”, diz Roberto
Com Organização Social (OS), prefeito espera maior celeridade na contratação e fim da carência de profissionais da área da saúde

RAFAEL TOMAZETI

Com a chegada da Fundação 
Universitária Evangélica (Funev), 
OS que vai gerir as Unidades Bá-
sicas de Saúde (UBSs), o prefeito 
Roberto Naves (Republicanos) 
diz que terá fim o problema da 
falta de médicos em Anápolis. A 
afirmação foi feita em coletiva de 
imprensa nesta terça-feira (19), 
quando o chefe do executivo foi 
questionado sobre a reclamação 
da população diante da escassez 
de profissionais. 

Nesta semana, ele se reuniu 
com a diretoria da Funev justa-
mente para acertar o calendário 
que levará a OS a assumir a ges-
tão das unidades. Segundo o pre-
feito, solucionada a falta de mé-
dicos, problemas consequentes, 
como demora em atendimentos 
e exames, também findarão. 

“Se não tenho falta de médi-
cos, tenho agenda. Se tenho agen-
da, consigo marcar o atendimento 
o quanto antes para a população. 
Vamos acompanhar diariamente 
a ponta para que possamos jun-
tos, a população, prefeito e servi-
dores da Prefeitura, no maior case 

de atendimento do Brasil”, disse. 
Naves enfatizou que a Pre-

feitura, por exigências legais, 
tem dificuldade para contratar 
médicos. Como os salários do 
SUS não são atrativos, os profis-
sionais abandonam o posto logo 
que recebem melhores ofertas e 

a burocracia impede uma repo-
sição imediata. Com a OS, o ca-
minho seria encurtado. 

“A Prefeitura tem dificuldade 
na contratação de médicos. No 
credenciamento, você contrata 
o médico e coloca lá. O salário 
pago pelo SUS é baixo em com-

paração com a média do que 
ganha um médico. Ele entrega a 
documentação, atende uma se-
mana, recebe uma proposta me-
lhor e larga. Não posso colocar 
outro médico de imediato. Tenho 
que abrir outro credenciamento 
para contratar outro médico e ele 

então comece. Isso dá um delay 
de 15 a 20 dias”, disse. 

Segundo o prefeito, o novo 
modelo de gestão da saúde será 
a efetiva solução. “A partir do 
momento que implantamos a 
OS, eles podem fazer a troca de 
imediato. Nós não sofreremos 
mais com essa questão da falta 
de médicos”, completou. 

NÍVEL
Roberto Naves tem dito que 

vai acompanhar a implementa-
ção da estratégia na saúde lado 
a lado com a secretária Elinner 
Rosa. Ele ainda lembrou que a 
construção da UPA da Mulher 
será outro passo importante 
para elevar o nível do atendi-
mento em Anápolis.

“Três pontos que atacaremos 
de forma muito eficaz: a falta de 
médicos, agendamento e infraes-
trutura dos postos de saúde. Nos-
so foco é esse. Agora, depois que a 
deputada Vivian Naves destinou 
R$ 11 milhões e vamos abrir a UPA 
da Mulher, vamos melhorar ainda 
mais o atendimento de porta, que 
tem sido uma grande reclamação 
da população”, finalizou.

Roberto Naves se reuniu com diretores da Funev, na tarde de terça-feira, 19, para tratar da gestão das unidades

BRUNO VELASCO
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‘A vida é uma aventura ousada ou nada...’ –  Helen Keller
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Iris Rezende 
completaria 90 anos 
neste 22 de dezembro

Cloves Reges

Iris Rezende Machado, natu-
ral de Cristianópolis, cidade a 90 
km de Goiânia, nasceu em 22 de 
dezembro de 1933, mesmo ano 
da fundação de Goiânia, cidade 
da qual ele foi prefeito por qua-
tro mandatos. Nesta sexta-feira 
(22/12), completaria 90 anos de 
idade.

Iris, que é celebrado como 
uma das maiores lideranças da 
história política do estado de 
Goiás, senão a maior, estaria 
completando 90 anos de vida. O 
emedebista iniciou sua carreira 
política em 1958, depois de ser 
eleito o vereador mais bem vo-
tado da capital, aos 25 anos de 
idade.

Iris Rezende ocupou pratica-
mente todos os cargos públicos 
eletivos. Além de vereador, foi 
deputado estadual, prefeito de 
Goiânia por quatro mandatos, 
governador do estado por duas 
vezes, senador da República, e 
também ministro da Justiça e da 
Agricultura. Reconhecido como 
exímio tocador de obras, é res-
ponsável por cerca de 70% de 
tudo que já foi construído pelo 
poder público em Goiânia.

Deixou a vida pública, mas 
não a política, ao final de 2020, 
celebrado pela excelente gestão 
à frente do executivo municipal. 
Ele foi casado com Dona Íris de 
Araújo, ex-deputada federal, por 
57 anos, e tiveram três filhos.

O político goiano ficou in-
ternacionalmente conhecido 
como o “rei dos mutirões”, dada 
a sua capacidade de arregimen-
tar multidões para auxiliá-lo na 

execução de obras públicas. Em 
1983, Iris idealizou e realizou o 
maior mutirão humano da his-
tória, quando 20 mil pessoas, 
convocadas por ele, então gover-
nador de Goiás, se uniram para 
construir mil casas em um único 
dia. Daquele evento, nasceu a 
Vila Mutirão, hoje um próspero 
bairro da região Noroeste da ca-
pital.

Eleito prefeito de Goiânia 
pela primeira vez em 1965, Iris 
Rezende foi cassado em 1969 por 
força do Ato Institucional nº 5, 
editado um ano antes pelo pre-
sidente militar Arthur da Costa 
e Silva, e teve seus direitos polí-
ticos suspensos por 10 anos, mas 
voltou em 1982, após a anistia, 
para vencer as eleições daquele 
ano para governador do Estado, 
numa das mais emocionantes 
campanhas eleitorais já vistas 
em Goiás.

Em 1984, liderou, em Goiâ-
nia, uma das principais mani-
festações em favor das Diretas 
Já, movimento que pedia o fim 
da ditadura e a volta das eleições 
diretas para presidente da Repú-
blica.

O homem que dedicou 62 
anos da sua vida para transfor-
mar Goiás e que mudou, para 
melhor, a vida de milhares de 
goianos, morreu no dia 9 de no-
vembro de 2021, depois de três 
meses internado em decorrência 
de um AVCH. Sua dedicação e 
responsabilidade na condução 
das políticas e ações que garanti-
ram o desenvolvimento de Goiás 
e sua capital o legitimam como 
merecedor de todas as honrarias 
e reverências.

MEMÓRIA

Ex-governador de Goiás e ex-prefeito de Goiânia, o 
emedebista morreu em novembro de 2021, aos 87 anos, 
depois de três meses de internação em virtude de um AVCH

 Iris Rezende no Plenário do Senado, em 2002: ex-senador presidiu a CCJ

Iris Rezende: idealizou os mutirões em Goiânia em 1996 

O Governo de 
Goiás inova ao 
usar QR Code nos 
chamamentos 
públicos, com 
um sistema 
desenvolvido 
por servidores 
da Saúde ficou 
em 4º lugar 
entre 54 projetos 
de 7 estados. 
O instrumento 
de eficiência na 
gestão pública, que ficou com nota 9, traz economia e 
eficiência ao Estado. O Governo de Goiás desenvolveu um 
sistema inovador que proporciona facilidade do acesso aos 
editais de chamamento público, assegura a transparência à 
seleção e garante mais economia ao Estado. A ferramenta 
é o QR Code, usado pela primeira vez em processos de 
chamamento público na administração estadual. Criado 
pela Comissão Interna de Contratos de Gestão em Serviços 
de Saúde da Secretaria da Saúde de Goiás (SES-GO), o 
sistema conquistou, em setembro, a quarta colocação 
no Prêmio de Boas Práticas de Gestão, promovido pelo 
Consórcio Interestadual de Desenvolvimento do Brasil 
Central. A prática segue os princípios da publicidade e da 
transparência, facilitando o acesso ao edital e ampliando 
a concorrência, tornando a seleção para a gestão das 
unidades hospitalares mais competitiva.

lEdilson Borges e Rita Barbugiani 
ao lado do presidente da Fieg, 
Sandro Mabel, e o casal de 
empresários diretores da Manga 
Rosa Pink, Reginaldo Abdala 
e Silvinha Umbelino, durante 
a solenidade de entrega da 
Medalha da Ordem do Mérito Impresarial na última sexta-feira, 
no Teatro Sesi. 
lO brasileiro não anda tão animado com o desempenho da 

economia brasileira. Uma pesquisa do Instituto PoderData 
revela que apenas 52% dos entrevistados estão acreditando na 
economia do País.
lSó falta essa: o governo Lula enfrenta problemas internos no 

Banco Central. O problema maior é a ‘falta de motivação’ dos 
servidores, que querem melhorar seus vencimentos.
lUm Natal e Final de Ano cheio de água, aliás, muita água 

(chuvas, tempestades). Parece ser essa a previsão do tempo.  
l‘Todos estes morreram na fé, sem terem recebido as promessas; mas 

vendo-as de longe, e crendo-as e abraçando-as, confessaram que 
eram estrangeiros e peregrinos na terra’. - Hebreus 11:13

Chamamento por QR Code 
coloca Goiás na vanguarda

A visita 
O governador Ronaldo 
Caiado (foto) visita hoje pela 
manhã a empresária Mariana 
Perdomo, CEO  
da Perdomo Doces, no  
alto do Setor Bueno.  

Injustiçada 
A Perdomo Doces foi, 
num primeiro momento, 
injustamente vinculada 
à um crime ocorrido em 
Goiânia, o que foi, no 
curso das investigaçaões, 
peremptoriamente 
descartado pela polícia.

Sextou da 44
Acontece hoje o esperado 
‘Sextou da 44’, colaboração 
entre a Associação Nova 44  
e os deputados Bruno 
Peixoto e Gugu Nader.   

Confraternização
O evento busca uma 
confraternização entre  
os frequentadores. 

Atrações
O ‘Sextou da 44’ terá 
performances musicais, 
reunindo talentos como 
Gabriel Gava, Maira Lemos, 
Fabrício e Henrique, 
acompanhados pelo  
DJ Jiraya Uai. 

Investigações
O ministro Flávio Dino diz, 
antes de deixar a Justiça, 
que o caso Marielle será 
elucidado em breve. 

Loucura
Mulher invandindo um 
hospital dirigindo um carro... 
Só mesmo no Brasil. Falando 
lá fora acham que é piada. 
Aqui, pura realidade.

Varejo
O Grupo Mauá inaugurou 
o Jardim Goiás Mall, em 
parceria com a Somos  
e a Toctao Soluções  
de Engenharia.

Chegada
Com a sua primeira loja 
sustentável na cidade, o 
Boticário chega hoje ao 
Jardim Goiás Mall, que já 
conta com academia Smart 
Fit e Supermercado  
Moreira da Gente.

‘APELO, SIM, À DIGNIDADE POLÍTICA DOS PARTIDOS ENVOLVIDOS PARA QUE DEPOIS QUE ESSES DEPUTADOS QUE PATROCINARAM TODO TIPO DE DESELEGÂNCIA E 
ATOS DE FALTA DE DECORO, NÃO SE TENHA ACORDO NO CONSELHO DE ÉTICA – COMO JÁ HOUVE ME OUTROS CASOS – PARA SE PROTEGER COM A UNIÃO ENTRE PT 

E PL, PRINCIPALMENTE, PARA PROTEGER OS QUE LÁ FORAM, OS QUE LÁ ESTAVAM’, PRESIDENTE DA CÂMARA FEDERAL, ARTHUR LIRA

Um encontro de Natal com os pets 
No próximo sábado, das 12h30 às 14h, o Passeio das Águas 
realiza o ‘Encontro de Natal para Pets’. O evento gratuito 
é oportunidade de levar o animalzinho de estimação para 
registrar um momento ao lado do Papai Noel, que estará em 
seu trono, próximo à Vivara. Para garantir a segurança e o 
conforto de todos os presentes, é indispensável que os pets 
estejam com a vacinação em dia e sob o controle de uma guia 
durante o evento. Tanto os animais quanto os participantes 
poderão desfrutar o momento sem preocupações.   

Inauguração com um pouco de história 
Pouco antes da inauguração 
oficial do Paço Municipal, o 
prefeito Fernando Pellozo 
conversou com o escritor Geraldo 
Coelho Vaz, autor de uma das 
mais completas biografias do 
Senador Canedo, que dá nome 
ao município. O Paço resgata um 
pouco da história da formação do 
município, ao levar o nome de Guilhermina D’Araújo Canedo, 
esposa do senador e personagem ativa na formação dos hoje 
municípios Senador Canedo e Bela Vista de Goiás. 
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ELEIÇÕES 2024

14 dos 41 deputados estaduais
podem disputar prefeituras

Helton Lenine

Dos 41 deputados estaduais 
goianos que tomaram posse 
dia 1º de fevereiro, 14 deles po-
dem disputar prefeituras onde 
exercem influência política. A 
quase totalidade dos políticos, 
principalmente os que exercem 
ou exerceram mandatos no Le-
gislativo – vereador, deputado 
estadual ou federal – vive a ex-
pectativa de assumir funções 
de gestão no Executivo.

Em Goiás, como no res-
to do país, é comum senador, 
deputado federal e estadual 
trocarem mandatos no legis-

lativo pelo executivo, pois ale-
gam ser realizadora a tarefa de 
inaugurar obras nas cidades de 
suas representações políticas. 
“É importante deixar a marca 
registrada com obras nas cida-
des”, diz um ex-deputado goia-
no que se elegeu prefeito.

A população goiana elegeu 
41 nomes para assumir as ca-
deiras da Assembleia Legisla-
tiva de Goiás e compor a 20ª 
Legislatura da Casa. Com as 
novas mudanças, ao todo, fo-
ram 19 parlamentares reeleitos 
(30 disputaram a reeleição) e 
22 que não possuíam man-
dato atualmente. Entre esses 
últimos, três retornam à Ale-
go depois de alguns anos fora. 
São eles: Lincoln Tejota (UB), 
Mauro Rubem (PT) e Renato de 
Castro (UB). 

Os deputados estaduais elei-
tos tomaram posse no dia 1º de 
fevereiro de 2023, data na qual 
também foi instalada a nova 
Legislatura e eleita a nova Mesa 

Diretora do Parlamento goia-
no. O MDB volta a ter a maior 
bancada da Casa, o que não 
acontecia desde 2006, quando 
conquistou dez parlamentares. 
Dessa vez, a sigla emedebista 
elegeu sete deputados. 

Dos 41 nomes eleitos para a 
esta Legislatura, sete já foram 
prefeitos: Alessandro Morei-
ra (PP), de Alvorada do Norte; 
Amauri Ribeiro (UB), de Pira-
canjuba; Antônio Gomide, de 
Anápolis; Issy Quinan (MDB), 
de Vianópolis; Lineu Olímpio 
(MDB), de Jaraguá; Renato de 
Castro, de Goianésia; e George 
Morais, de Santa Bárbara de 
Goiás e Trindade. 
    
Pretendentes

Em Goiânia, o deputado 
Bruno Peixoto (União Brasil) 
pode entrar na disputa pela 
prefeitura nas eleições de 2024. 
Ele busca apoio da base do go-
verno Ronaldo Caiado.

Aparecida de Goiânia, se-

gundo maior colégio eleitoral 
do estado, não terá deputado 
estadual na disputa eleitoral 
de 2024. Veter Martins (PRB) 
abre mão para apoiar a reelei-
ção do prefeito Vilmar Mariano 
(MDB).

Em Anápolis, Coronel Adail-
ton (Solidariedade), Amilton 
Filho (MDB) e Antônio Gomi-
de (PT) são as apostas para a 
sucessão do prefeito Roberto 
Naves (PP).

Em Trindade, George Mo-
rais (PDT) é cogitado para en-
frentar as urnas ano que vem 
ao executivo. Morais já foi pre-
feito por duas vezes da cidade.

Em Catalão, poderá haver a 
disputa entre os deputados Ja-
mil Calife (PP) e Gustavo Sebba 
(PSDB) na corrida pela suces-
são do prefeito Adib Elias (PP).

Gugu Nader (Agir), que já 
foi vice-prefeito de Itumbia-
ra, deve entrar na disputa pela 
prefeitura.

Renato de Castro (União 

Brasil) já se movimenta na ten-
tativa de voltar à prefeitura de 
Goianésia, na região do Vale do 
São Patrício.

Karlos Cabral deve ser a 
aposta do PSB para a disputa à 
prefeitura de Rio Verde, maior 
município da região sudoeste 
do estado.

Lucas Calil (MDB) se prepa-
ra para concorrer à prefeitura 
de Inhumas, sua terra natal.

Paulo Cezar Martins (PL) 
está de olho na prefeitura de 
Quirinópolis, no sudoeste goia-
no, Ele é filho da cidade.

Dra. Zeli Fritsche (União 
Brasil) poderá entrar no páreo 
em Valparaiso de Goiás na cor-
rida à prefeitura. Ela já foi vice-
-prefeita.

Wagner Camargo Neto (So-
lidariedade) pode entrar na 
corrida pela prefeitura de Ita-
puranga, cidade da região do 
Rio Araguaia, onde seu pai foi 
prefeito.

Porque tantos políticos trocam o Legislativo por prefeituras
Qual é a vantagem de um 

parlamentar com uma cadeira 
no Congresso ou na Assembleia 
Legislativa se aventurar em um 
pleito municipal? Engana-se 
quem pensa que a resposta se 
resume a salário. Pela Constitui-
ção Federal, deputados federais 
e senadores recebem R$ 33,7 mil 
por mês, enquanto que o prefei-
to com o maior salário do Brasil 
fatura cerca de R$ 26,7 mil. De-
putado estadual percebe 70% do 
que ganham os congressistas.

Para especialistas consul-
tados, o principal motivo para 
congressistas ou deputados es-
taduais almejarem a troca do 
Legislativo pelo Executivo dos 

municípios é a conquista de po-
der na máquina pública. Isso é: 
como chefe do Executivo, o po-
lítico tem mais visibilidade por 
se relacionar diretamente com a 
população. “A prefeitura permi-
te fazer mudanças e reivindicar 
políticas públicas para a socie-
dade”, diz o cientista político da 
Universidade de Brasília (UnB) 
Antônio Flávio Testa. “O poten-
cial de crescimento político de 
quem ocupa esse cargo é muito 
maior, pois a função dá o poder 
de se executar as coisas. É uma 
influência que o senador e o de-
putado federal não têm”.

Vale lembrar que os parla-
mentares-candidatos têm uma 

boa vantagem: eles não preci-
sam se afastar de suas funções 
– e nem abrir mão de seus atuais 
mandatos - para concorrer a ou-
tros cargos.

O cientista político Vitor Oli-
veira, da consultoria Pulso Pú-
blico, explica que a chance de 
um congressista ou deputado 
estadual permanecer no cargo 
em um próximo mandato não é 
garantida. Sendo assim, segundo 
Oliveira, é natural que ele bus-
que outras opções de carreira. 
“Tanto o deputado federal ou 
estadual como o senador sofre 
para ter destaque no universo 
político. Não só pelo fato de se-
rem muitos, o que já atrapalha, 

mas também pela dificuldade 
das pessoas em entender como 
funciona o poder Legislativo”, 
diz.

Em termos práticos, isso sig-
nifica que mesmo que um depu-
tado ou senador tenha proprie-
dade para influenciar na criação 
de leis, por exemplo, ele depende 
do poder executivo para formar 
políticas públicas e colocá-las 
em prática. Ou seja, a ingerência 
do parlamentar faz com que o 
cargo seja menos atrativo.

 Os especialistas explicam 
que a mudança de cargo só é 
vantajosa nos maiores municí-
pios do país, como São Paulo, 
Rio de Janeiro e Salvador. “Em 

hipótese alguma um parlamen-
tar vai deixar o seu mandato para 
chefiar uma cidade com poucos 
recursos e com pouca notorie-
dade com a população”, diz Vitor 
Oliveira.

Em Goiás, indicam os espe-
cialistas, sempre houve candi-
daturas de deputados federais e 
estaduais às prefeituras munici-
pais, o que proporcionam novos 
ares na política estadual. Cida-
des como Anápolis, Aparecida, 
Rio Verde, Catalão, Itumbiara, 
Formosa e outras tiveram prefei-
tos que exerceram anteriormen-
te mandatos de deputado federal 
e estadual.

Dos 41 deputados 
estaduais goianos que 
tomaram posse dia 1º de 
fevereiro, um terço pode 
disputar prefeituras, ano 
que vem, onde exercem 
influência política

Bruno Peixoto 
(Goiânia)

Amilton Filho 
(Anápolis)

George Morais 
(Trindade)

Coronel Adailton 
(Anápolis)

Antônio Gomide 
(Anápolis)

Jamil Calife 
(Catalão)

Gustavo Sebba 
(Catalão)

Gugu Nader 
(Itumbiara)

Karlos Cabral (Rio 
Verde)

Paulo Martins 
(Quirinópolis)

Renato de Castro 
(Goianésia)

Lucas Calil 
(Inhumas)

Zeli Fritsche 
(Valparaiso)

Wagner Neto 
(Iatpuranga)



SEXTASEXTA--FEIRA, FEIRA, 22 DE DEZEMBRO 22 DE DEZEMBRO DE 2023DE 20238 DM
NATAL

Alguém semelhante a papai Noel existiu

Beto Silva

Os ícones do Natal são sem-
pre os mesmos: papai Noel, 
Scrooge, mamãe Noel, a crian-
ça pobre, Grinch... Não mu-
dam. Basta caminhar pela ave-
nida Independência sentido 
Campinas, em Goiânia, e ver 
o papai Noel construído em 
luzes. Ou parar numa vila de 
Natal no shopping Passeio das 
Águas e fotografar Noel. 

A festa reúne simbologias 
antagônicas: apesar de origina-
da numa iniciativa de extremo 
sucesso de publicidade que 
com o passar dos séculos, só 
fica mais forte com as revela-
ções reais sobre sua origem.

Para começo de conversa, 
o Natal foi transformado pela 
religião - os católicos assumi-
ram o 25 de dezembro como 
data de nascimento de Jesus 
Cristo, apesar de ser notório 
que ele não teria nascido nesta 
época. Quando nasceu então? 

Ninguém sabe ao certo. Mas a 
certeza é de que não foi nesta 
época.

Bem, parece que o Natal é 
uma mistura de tradições tri-
bais, festas de Saturnália e um 
toque de generosidade medie-
val. No meio disso tudo, temos 
o embate épico entre o Papai 
Noel, que distribui presentes 
com alegria, e Scrooge.

A árvore de Natal é fonte 
de discórdia entre católicos 
e protestantes, enquanto o 

bom e velho Papai Noel é um 
herói católico disfarçado. Noel 
era um monge viajante que dis-
tribuía presentes e fazia carida-
de – um verdadeiro rockstar do 
século III. São Nicolau, o cara 
que salvou um trio de irmãs de 
virarem escravas, tornou-se um 
santo popular na Europa e até 
ajudava nas despesas de casa-
mento. Seu apelo diminuiu um 
pouco na Reforma Protestante, 
mas ressuscitou nos tempos 
modernos graças ao poeta e 

jornalista Clement Clark Moore 
e sua visão publicitária do Pa-
pai Noel.

Então, basicamente, o Natal 
é uma confusão festiva de ge-
nerosidade, discórdia religiosa 
e um senhor de idade vestido 
de vermelho que invade nossas 
casas pela chaminé.

O QUE É VERDADE
NO NATAL

-  Antes de Jesus nascer, nesta 
época era celebrado o Deus Sol, 

no solstício de inverno. Vem da-
qui a árvore, iluminação, etc

-  Na Saturnália ocorria a 
troca de presentes. E nesta épo-
ca  ficávamos mais bondosos: o 
dono de terras servia seu escra-
vo. Neste dia, e só neste, o escra-
vo podia usar a roupa do seu 
senhor e comer com ele.

- Scrooge (inimigo do Natal) 
veio para reforçar a ideia de que 
o Natal é bondade. Pois seu ini-
migo é avarento e abomina a 
felicidade nesta época do ano.

- São Nicolau tornou-se San-
ta Claus, o nome do papai Noel. 
Estudos recentes indicam que  
o religioso nasceu por volta de 
280 d.C., em Patara, na atual 
Turquia. 

- A figura de papai Noel que 
conhecemos hoje é baseada em 
uma série de propagandas da 
Cica Cola veiculadas a partir de 
1931. Acredite: o Natal não era 
tão popular antes. 

- O Natal cristão surge no sé-
culo IV por conta do imperador 
Constantino. Motivo: ele faz as 
pazes com os cristãos e promete 
distorcer a história: acabar com 
os festejos pagãos da natureza 
que ocorria em 25 de dezembro. 
E sobrepor nele o aniversário  de 
Cristo. 

Personagens do Natal se 
misturam entre ficção e 
realidade. Contraditórias, 
as narrativas que movem 
está época do ano unem 
interesses religiosos 
e de mercado.  Ícone 
semelhante a papai Noel 
realmente existiu

Bom velhinho entrega brinquedos
para crianças hospitalizadas

Redação

Crianças internadas no Hos-
pital Estadual da Criança e do 
Adolescente (Hecad) recebe-
ram a visita muito especial do 
bom velhinho. O papai Noel es-
teve na unidade de saúde e en-

tregou brinquedos aos pacien-
tes.  A programação do hospital 
conta ainda com apresentação 
teatral, oficinas pedagógicas 
com as crianças sobre tradi-
ções de Natal e cardápio espe-
cial para a ceia dos pacientes e 
familiares. 

Cerca de 150 crianças de-
vem passar o Natal no hospital 
e as atividades lúdicas auxiliam 
na promoção de humanização 
e bem-estar para os pacientes. 
O pequeno Kaio Henrique, de 
cinco anos, ficou encantado 
com a surpresa. “O Papai Noel 
não esquece de ninguém e traz 

os brinquedos até no hospital. 
Eu ganhei um carrinho e fiquei 
muito feliz”, contou. “É muito 
bom ver tanto e carinho e cui-
dado em um momento como 
esse. Ficamos felizes e emocio-
nados”, disse a mãe do pacien-
te, Cleidiane Souza.

Entre os presentes entregues 
estavam bonecas, carrinhos, 
super-heróis, jogos educativos, 
miniaturas de alimentos, mi-
crofones, bolas e diversos ou-
tros brinquedos, arrecadados 
pelos profissionais de saúde do 
hospital. 

Cerca de 150 crianças 
devem passar Natal no 
hospital. Programação 
de Natal inclui 
oficinas pedagógicas, 
apresentação teatral e 
cardápio especial

Pacientes recebem presentes de Natal: programação conta com teatro e ceia

Celebração de Natal em um dos shoppings de 
Goiânia: papai Noel é maior ícone da festa popular

São Nicolau, o pioneiro de Santa Claus: antes do 
personagem da Coca cola existiu um bondoso líder da igreja 

JACKELINE OSÓRIO REPRODUÇÃO

Governo de Goiás amplia
sistema de água em Itumbiara

Redação

Itumbiara recebeu investi-
mentos na área de abastecimen-
to de água. Com valor de R$ 10,1 
milhões, as obras de ampliação 
e melhorias do sistema de abas-
tecimento de água de Itumbiara 
foram inauguradas e passam a 
beneficiar habitantes de 27 bair-
ros, além da região do Hospital 
Municipal, da Universidade Es-
tadual de Goiás e de um sho-
pping.

Os serviços inaugurados in-
cluem a implantação de 9,7 km 
de adutoras; reforma da Esta-

ção Elevatória de Água Tratada 
existente; construção de uma 
nova Elevatória de Água Trata-
da; implantação do Booster Vila 
Vitória; ampliação do Centro 
de Reservação Vila Vitória, com 
construção de dois reservatórios 
com capacidade total de reserva-
ção de 1 milhão de litros de água; 
e criação da zona média de abas-
tecimento, dividindo o municí-
pio em três áreas de influência.  

“Itumbiara é uma das poucas 
cidades do Brasil onde tanto o 
abastecimento de água quanto 
o esgotamento sanitário já são 
universalizados, com atendi-

mento a 100% da população”, 
frisou o presidente da Saneago, 
Ricardo Soavinski, ao destacar 
que a ampliação do sistema tem 
o objetivo de acompanhar o 
crescimento populacional e ga-
rantir segurança hídrica para os 
cidadãos. 

O prefeito de Itumbiara, Dio-
ne José de Araújo, ressaltou a 
importância da obra, que está 
em pleno funcionamento”. A 
população dessa região tinha 
poços artesianos e agora passa 
a ser atendida com água tratada 
da Saneago. É um avanço muito 
grande”, concluiu. 

Saneago amplia abastecimento para mais 27 bairros do município. 
Serviços inaugurados incluem 9,7 km de adutoras
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A poucos dias de deixar o Ministério da Justiça e 
Segurança Pública para tomar posse no Supremo 
Tribunal Federal (STF), o ministro Flávio Dino admitiu ser 
necessário melhorar a execução dos recursos financeiros 
do Fundo Nacional de Segurança Pública (FNSP).
Segundo o ministro, em 2022, a pasta conseguiu repassar 
R$ 1,1 bilhão do fundo para que governos estaduais 
investissem em projetos na área de segurança pública e 
prevenção à violência. Contudo, faltando pouco mais de 
uma semana para o fim do ano, o fundo ainda dispõe de 
mais de R$ 3 bilhões em caixa.
“Nos esforçamos muito para executar bem o Fundo 
Nacional de Segurança Pública. Infelizmente, ainda temos 
um represamento de recursos bastantes expressivo”, 
comentou Dino ao apresentar a jornalistas um balanço 
preliminar das ações que o ministério realizou este ano.
De acordo com os dados apresentados, apenas por 
intermédio do ministério, o governo federal investiu 
cerca de R$ 18 bilhões em ações em prol da melhoria da 
segurança pública. O que, segundo Dino, contribuiu para 
a melhoria de vários indicadores, como uma esperada 
redução dos homicídios dolosos da ordem de 5,7% em 
comparação ao ano passado.
Além do aparelhamento das forças federais (Polícia 
Federal; Polícia Rodoviária Federal; polícia penal federal) 
e federativa (Força Nacional), o investimento de R$ 18 
bi inclui o apoio federal às forças de segurança dos 
estados e municípios (Polícias Militares, Civis e guardas 
municipais), aos quais o ministério entregou, este ano, 
1.429 viaturas e o equivalente a cerca de R$ 364 milhões 
em equipamentos.       

Xingamentos, tapa no rosto, ameaças e 
cobranças ideológicas: Sangue quente no 
Congresso    
As últimas semanas do ano têm sido peculiares no 
Congresso Nacional, lugar onde a civilidade deveria 
prevalecer, em detrimento da balbúrdia e agressões físicas 
e verbais. 
Claro, existe uma polarização forte entre Bolsonaristas e 
Lulistas e os centristas não querem abraçar essa casa de 
marimbondos para apaziguar os ânimos. 
Pensa errado quem imagina que as brigas e sopapos são 
causas nobres: são, invariavelmente, bobagens infantis, 
como xingamentos dos quais só ouvimos falar em nossos 
tempos de ensino fundamental.     

Fundo eleitoral de R$ 5 bilhões é 
trampolim para abrir o cofre para 
eleições de 2026   
Certamente, as eleições para prefeitos e vereadores, 
em 2024, vão ser turbinadas por R$ 5 bilhões de fundo 
eleitoral, o dobro gasto na eleição de presidente, 
governadores e deputados, tecnicamente, mais caras. 
O valor é alto, mas, aponta para uma artimanha bem 
marota, a qual é justificar o novo aumento do fundo 
eleitoral para 2026, quando o valor poderá chegar a R$ 9 
bilhões: bem mais que muitos programas sociais, ou seja, 
quase o mesmo investido em ciência e tecnologia em 
2023. Se por um lado o fundo eleitoral liberta políticos 
dos compromissos com grandes doadores de campanha, 
por outro, sem um limite, transforma o benefício em um 
saco de dinheiro sem fundo.   

MJ tem mais de R$ 3 
bilhões não gastos de fundo 

para segurança pública

Foi às lágrimas 
O deputado Messias Donato (Re-
publicanos-ES) chorou, copiosa-
mente, durante pronunciamento, 
após ser agredido com um tapa 
pelo colega Washington Quaquá 
(PT-RJ) na sessão de promulga-
ção da Reforma Tributária.  

Não é fato isolado
O tapa de Quaquá em Donato, 
só fechou o ciclo de agressões 
verbais e ameaças de vias de fato 
lançadas desde as sessões que 
aprovaram Flávio Dino para o STF 
e a votação da Reforma Tributária.    

O medo
Messias Donato: “Eu confesso que 
eu tenho medo, além das agres-
sões físicas que foi um tapa no 
meu rosto, além das agressões 
psicológicas. Estou muito abalado 
psicologicamente. Agora voltan-
do para casa, eu não sei. Ele disse 
que fez e fará de novo” — disse 
no plenário aos prantos.  

Número alto
Brasileiros que aceitariam um re-
gime ditatorial alcançaram 7% na 
última pesquisa Datafolha. Pode 
parecer pouca coisa, mas, consi-
derando uma população de 214 
milhões.  

Impressionante
Segundo o Datafolha, o núme-
ro de pessoas que aceitam uma 
ditadura como governo, pode 
ser de 14 milhões (calculo de 7% 
para 214 milhões de brasileiros), 
ou seja, mais que a população da 
cidade de São Paulo que é de 12,4 
milhões.  

Para piorar
Junto aos 7% que aceitariam uma 
ditadura, somam-se 15% que são 
indiferentes se estão em uma di-
tadura ou uma democracia. Pa-
rece que o pesadelo dos regimes 
ditatoriais está se diluindo.    

Mundo afora
Aliás, o extremismo político e a 
aceitação em serem governados 
por regimes ditatoriais segue uma 
tendência preocupante de alta em 
vários países ocidentais.       

Fica por isso mesmo
Agressões verbais com termos 
homofóbicos foram amplamente 
utilizadas no Congresso Nacional 
este ano. Dificilmente serão pu-
nidos exemplarmente por Arthur 
Lyra (PP-AL) 

Será que volta? 
O ex-governador de São Paulo, 
João Dória, que está vivendo um 
período sabático na política, reto-
mou agendas com lideranças de 
todo país. Também tem publicado 
vários vídeos.  

Mea culpa
João Dória publicou vídeos re-
fletindo sobre erros cometidos 
durante sua ascensão meteóri-
ca dentro do PSDB e durante os 
mandatos como prefeito e go-
vernador. Sim, ele quer retornar à 
política. 

gercyley@gmail.com

Sead entrega 300 latas de
suplemento alimentar à OVG

Redação

A Secretaria de Estado da 
Administração (Sead), por 
meio da Subsecretaria de Lo-
gística e Patrimônio, entregou 
334 latas de fórmula infantil 
para lactantes à Organiza-
ção das Voluntárias de Goiás 
(OVG). A iniciativa vai auxiliar 
na nutrição de bebês e crianças 
que necessitam do suplemento 
para sobreviver. A doação foi 
resultado do aluguel temporá-
rio de um terreno de proprie-
dade do Estado, que está de-
socupado, para a realização de 
um evento de fim de ano.

O titular da Subsecretaria, 
Rogério Carneiro, represen-
tou a Sead durante a entrega 
e pontuou a relevância das 
ações sociais para o setor pú-
blico. “Recebemos a proposta 
de uma empresa que gostaria 
de utilizar o espaço público 

para realização de um evento 
em apenas um dia e, ao invés 
do Estado receber uma quantia 
que seria insignificante ao Te-
souro, optamos pelas doações”, 
explicou. “A gente vê essa ação 
como prioritária. É o Estado 
atendendo à população de for-
ma direta”, complementa.

Além do suplemento, a em-
presa irá doar em janeiro cinco 
mil quilos de alimentos que 
também serão direcionados 
à OVG. O suplemento doado 
custa, em média, R$ 70 e dura 
aproximadamente uma sema-
na. “É um custo muito oneroso 
para essas famílias em vulne-
rabilidade social e, sem o su-
plemento, a criança pode de-
senvolver sérios problemas de 
saúde, como a desnutrição. Por 
isso, essa ajuda é tão importan-
te”, explica a presidente de hon-
ra da OVG e coordenadora do 
Goiás Social, Gracinha Caiado.

Rogério Carneiro e membros a OVG: ações solidárias 

Caso Marielle será 
integralmente elucidado 
em breve, afirma Dino
Agência Brasil

O ministro da Justiça e Segu-
rança Pública, Flávio Dino, rea-
firmou que a Polícia Federal (PF) 
esclarecerá o assassinato da ve-
readora carioca Marielle Franco 
(PSOL) e do motorista Anderson 
Gomes. Os dois foram mortos a 
tiros, em março de 2018, no bair-
ro do Estácio, no Rio de Janeiro. 
Passados mais de cinco anos, 
ainda não se sabe quem mandou 
matar a vereadora e a motivação 
do crime.

“Não tenham dúvida, o caso 
Marielle será, em breve, integral-
mente elucidado”, disse Dino ao 
apresentar, nesta quinta-feira 
(21), um balanço preliminar das 
ações que o ministério realizou 
este ano. Embora os resultados 
definitivos só fiquem prontos 
em janeiro de 2024, Dino decidiu 
aproveitar a cerimônia de entrega 
de mais de 700 viaturas policiais 
para estados, pois deixará a pasta 
no início de janeiro para assumir 
o cargo de ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF).

Segundo o ministro, a investi-
gação do caso Marielle/Anderson 
Gomes está em fase de finaliza-
ção. “Até onde esta fase chegará, 
eu realmente não sei, mas che-
gará ao final, qualquer que seja 
ele”, comentou Dino, sustentando 
que, ao longo do tempo, a inves-
tigação acabou por desaguar em 

apurações paralelas, sobre ou-
tras práticas ilícitas, incluindo a 
recente operação realizada em 
parceria com a Secretaria Nacio-
nal Antidrogas do Paraguai que 
resultou na prisão de um homem 
acusado de ser um dos maiores 
fornecedores de armas e drogas 
para organizações criminosas do 
Rio de Janeiro.

“É preciso entender que a in-
vestigação do caso Marielle e o 
trabalho que estamos fazendo no 
Rio de Janeiro não são peças sol-
tas. A operação feita no Paraguai 
é relativa ao crime organizado no 
Rio de Janeiro e em São Paulo. E 
ela continua [em andamento]. 
Tanto que, esta semana, houve 
um desdobramento, já envolven-
do um brasileiro que trazia armas 
para o Rio de Janeiro, onde a ope-
ração desta semana avançou em 
direção a braços políticos e finan-
ceiros de organizações crimino-
sas”, destacou Dino, sem fornecer 
mais detalhes.

O ministro lembrou que, ao 
assumir o ministério, em janeiro 
deste ano, declarou que o caso 
seria esclarecido em breve, com 
a identificação dos mandantes 
da morte de Marielle e suas mo-
tivações. Hoje, passado quase um 
ano, ele garantiu que as investiga-
ções avançaram, principalmen-
te após a PF ter aberto inquérito 
para investigar os assassinatos, 
em fevereiro deste ano.
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Lula não quer aliados em 
palanques com bolsonaristas

Agência Estado

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva pediu aos minis-
tros, nesta quarta-feira, 20, que 
não subam em palanques de 
candidatos bolsonaristas nas 
eleições municipais de 2024. 
Na última reunião ministerial 
do ano, Lula admitiu ser difícil 
manter, nas disputas pelas pre-
feituras, a aliança de partidos 
que o elegeu, mas cobrou aten-
ção dos auxiliares para evitar 
constrangimentos ao governo.

“Não esqueçam que vocês 
são ministros”, afirmou o pre-
sidente, no Palácio do Planal-
to. Lula ficou contrariado ao 
saber que deputados do PP, 
União Brasil, MDB e Republi-
canos – partidos que coman-
dam ministérios em sua gestão 
– estavam no lançamento da 
pré-candidatura de Alexandre 
Ramagem (PL) à prefeitura do 
Rio, no mês passado. Ramagem 
foi diretor da Agência Brasileira 
de Inteligência (Abin) no go-
verno do então presidente Jair 
Bolsonaro.

Como mostrou o Estadão, 
Lula disse aos ministros, ain-
da, que é importante divulgar 
as “entregas” do governo em 
cada cidade visitada e os in-

vestimentos do novo Programa 
de Aceleração do Crescimento 
(PAC). Na avaliação do presi-
dente, não é raro prefeitos e 
governadores capitalizarem os 
dividendos de obras federais.

O Planalto tenta contornar a 
tesourada nos recursos do PAC, 
proposta pelo Centrão com o 
objetivo de aumentar para R$ 
53 bilhões o valor das emendas 
parlamentares no ano eleitoral 
de 2024.

O Congresso votou a proje-
to de Orçamento de 2024 nes-
ta quinta-feira, 21. Durante a 

reunião ministerial, que durou 
quase cinco horas, Lula prome-
teu garantir os recursos neces-
sários para ampliar obras do 
governo e levar o PAC adiante, 
sem fazer “pirotecnia” nem dar 
“cavalo de pau”. Muitos ali en-
tenderam que, em março de 
2024, a meta de déficit zero de-
verá ser revista.

Lula disse aos ministros que 
cobrará ainda mais resultados 
em 2024 e avisou que “quem 
errar terá de assumir os seus 
erros”. Fez questão de destacar 
que todos são responsáveis por 

suas equipes de trabalho e, se 
precisarem substituir funcio-
nários, têm autonomia para 
fazê-lo.

Elogios
Não faltaram elogios aos 

ministros da Fazenda, Fernan-
do Haddad, e da Justiça, Flávio 
Dino, que está de saída do car-
go para assumir uma cadeira 
no Supremo Tribunal Federal 
(STF). O presidente também 
afirmou que Dino – chamado 
por ele de “comunista do bem” 
– ficará na Esplanada até 8 de 

janeiro, quando haverá um ato 
político para marcar o primei-
ro ano da tentativa de golpe no 
País.

Ao fazer o balanço do pri-
meiro ano de governo, Lula 
considerou os resultados po-
sitivos, com juros em queda e 
previsão de crescimento de 3% 
do Produto Interno Bruto (PIB), 
citando a aprovação da reforma 
tributária e do arcabouço fiscal 
pelo Congresso. Observou, po-
rém, que será preciso trabalhar 
mais em 2024 porque o Brasil 
não pode ficar “subindo e des-
cendo” no ranking dos indica-
dores econômicos.

Geraldo Alckmin
Lula dirigiu-se expressa-

mente ao vice-presidente e 
ministro do Desenvolvimento, 
Indústria e Comércio (Mdic), 
Geraldo Alckmin (PSB), afir-
mando que eles -- o presidente 
e o vice -- não poderão estar em 
palanques distintos na disputa 
pelo comando da capital pau-
lista.

Lula está diretamente en-
volvido na composição da 
chapa do candidato do Psol à 
prefeitura paulistana, Guilher-
me Boulos. O presidente tenta 
trazer a ex-prefeita e secretária 
municipal de Relações Interna-
cionais, Marta Suplicy, de volta 
ao PT, para que ela seja a vice 
de Boulos na chapa apoiada 
por ele na disputa pela suces-
são do prefeito Ricardo Nunes 
(MDB), que tentará se reeleger.

Lula da Silva: ministros não podem dividir palanques com bolsonaristas em 2024

Presidente admite que 
base aliada do governo 
vai se dividir nas disputas 
municipais, mas afirma 
que auxiliares não podem 
constranger o Palácio do 
Planalto

Três em cada quatro brasileiros 
preferem democracia à ditadura

Agência Estado

Quase três em cada quatro 
brasileiros creem que a de-
mocracia é o melhor regime 
político para o Brasil, segundo 
pesquisa Datafolha divulgada 
nesta quinta-feira, 21. O índice 
é elevado, mas diminuiu para 
além da margem de erro em 
relação ao mais recente levan-
tamento com a pergunta – hoje, 
são 74% dos entrevistados, 
frente a 79% em outubro do ano 
passado.

Para 15% dos questionados 
pelo instituto, tanto faz se o 
País é uma democracia ou uma 

ditadura. Na última pesquisa, 
essa resposta correspondia a 
11% do público.

O índice dos que afirmam 
que “em certas circunstâncias, 
é melhor uma ditadura do que 
um regime democrático”, por 
sua vez, oscilou de 5% para 7%.

O Datafolha entrevistou 
2.004 pessoas em 135 cidades 
de todo o País. A margem de 
erro é de dois pontos percentu-
ais para mais ou menos.

8 de janeiro
É a primeira pesquisa a esse 

respeito desde os atos anti-
democráticos do 8 de Janeiro, 

quando as sedes dos Três Po-
deres foi depredada. O patamar 
de apoio à democracia é aufe-
rido pelo instituto desde 1989 e 
havia atingido a máxima histó-
rica em outubro do ano passa-
do, com 79% de adeptos de um 
regime democrático.

O menor índice da série his-
tórica se deu em fevereiro de 
1992. Naquele momento, o en-
tão presidente Fernando Collor 
de Mello enfrentava uma cri-
se política e institucional sem 
precedentes e a confiança na 
democracia como regime de 
governo recuou para 42%.

Em setembro daquele ano, 

o apoio à ditadura atingiu o 
maior patamar histórico na 
pesquisa, com 23%, e em de-
zembro Collor renunciou em 
meio a um processo de impea-
chment.

A pesquisa aponta uma cor-
relação entre preferência políti-
ca, grau de escolaridade e nível 
de renda dos entrevistados.

Entre os que estudaram até 
o fundamental, 61% preferem 
a democracia; entre os que têm 
ensino superior, o índice chega 
a 89%.

O apoio ao regime democrá-
tico é de 67% entre quem ganha 
até dois salários mínimos; en-

tre os que ganham mais de cin-
co salários mínimos por mês, 
88%.

Quanto menor o grau de ins-
trução e renda, maior é o índice 
da indiferença em relação à for-
ma de governo. Entre os menos 
instruídos, a opção

“Tanto faz se o governo é 
uma democracia ou uma di-
tadura” chega a 23%; entre os 
mais pobres, o patamar é de 
20%.

Quanto ao gênero, 78% dos 
homens apoiam a democracia, 
preferência de 69% das mulhe-
res.

Lira critica brigas e pede rigor 
na punição a Quaquá e Donato

Agência Estado  
O presidente da Câmara, Ar-

thur Lira (PP-AL) condenou o 
comportamento agressivo de 
parlamentares durante a ses-
são que promulgou a reforma 

tributária. Lira criticou ainda 
o vice-presidente nacional do 
Partido dos Trabalhadores, o 
deputado Washington Quaquá, 
que deu um tapa no rosto do 
deputado Messias Donato (Re-

publicanos). “Política é a arte 
de viver com contrários”, disse. 
“Não concordo com tudo que 
Lula defende”, disse em entre-
vista à Globonews.

Para Lira, as imagens da 

discussão entre os dois parla-
mentares, assim como as vaias 
da oposição ao presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) “de-
preciam a imagem do parla-
mento”. “Ser de esquerda ou ser 

direita não representa aquilo 
ali não”, afirmou o presidente 
da Câmara, criticando os que 
fazem “lacração nas redes so-
ciais”.
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VINHO

Me dá um cálice, por favor

Marcus Vinícius Beck

Vinhos se tornam hit no 
fim de ano pela sua tri-
pla função: servem tan-
to para brindar antes da 

ceia natalina, harmonizam com 
a mesa servida no dia 24 ou 25 e 
são bons presentes às famílias. É 
sabido que as festividades nesta 
época do ano valem para celebrar 
a vida: reencontramos parentes 
que não víamos há anos e con-
fraternizamos ao lado deles mo-
mentos felizes, brindamos com 
eles mais um ano e celebramos 
a esperança de um mundo me-
lhor. E tudo, claro, ao sabor de um 
bom cálice, pois ninguém aqui é 
de ferro.

Beber vinho é um ritual que 
atravessa séculos. Levados pelo 
mito dionisíaco, os poetas pos-
suem histórico apreço por essa 
bebida. Paulo Leminski, por 
exemplo, era adepto de pensar 
um pouco, beber bastante e de-
pois contar a nós, leitores, as sen-
sações experimentadas. “Tanto 
evitar o inevitável/ in vino veri-
tas/ me parece/ verdade”, escreve 
Leminski, num poema pinçado 
da obra “Toda Poesia”, editada 
pela Cia das Letras. Hoje, como 
está fora de catálogo, esse livro é 
encontrado apenas nos sebos da 
Capital goiana.

No século 20, os escritores 
Henry Miller, Hemingway e Julio 
Cortázar mostraram à humani-
dade que beber vinho nunca foi 
sinal de esnobismo, tampouco 
uma espécie de culto. Era tão 
normal quanto comer e, em cer-
to sentido, igualmente necessá-
rio. Sempre lhes ocorreriam que 
acompanhavam bem qualquer 
tipo de refeição, menos os mais 
adocicados, esses mais apetitosos 
- sem dúvida - para sobremesas. 
“O vinho é a coisa mais civilizada 
do mundo”, afirmava o autor de 
“O Velho e o Mundo”, romance 
lançado nos anos 1950.

Se voltarmos mais um pou-
co ao passado, esbarraremos na 
prosa poética da cidade moder-

na escrita pelo marginal Charles 
Baudelaire, apreciador contumaz 
de vinhos naquela Paris do sécu-
lo 19. Segundo ele, nunca se sabe 
até que ponto podemos estimar 
ou desprezar, amar ou odiar um 
cálice. “Não sejamos mais cruéis 
com ele do que costumamos ser 

conosco”, ensina o artista, que 
viveu num país onde havia 2,5 
milhões de hectares de vinhedos. 
Isso representava, para se ter uma 
ideia, mais da metade do que era 
produzido no mundo.

Os vinhos espelham a mente 
humana. Podem também nos 

reconciliar com aquele familiar 
distante e nos ajudar a superar 
as diferenças instauradas. Quem 
percebeu as características de-
mocráticas da bebida foi o filóso-
fo Platão, que viveu cerca de três 
séculos antes de Jesus Cristo. Na 
obra “O Banquete”, essencial à 

civilização ocidental, o pensador 
descreve uma sessão enóloga na 
qual todos os presentes caíram 
num sono bêbado, exceto ele e 
Sócrates - seu suposto mentor in-
telectual. É possível que o sofista 
não tenha sequer existido.

Mas o que rolara antes? Bom, 
conversas. Então, cá pra nós, o 
que seria um apreciador cons-
ciente? Segundo o filósofo, seria 
um sujeito capaz de utilizar a 
embriaguez proporcionada pelo 
vinho tendo total controle de si, 
evitando cair na tentação dos 
efeitos inebriantes que uma taça 
a mais pode causar na mente 
humana. A sociedade ateniense 
tinha tradição em organizar festas 
movimentadas. Imagine só o teor 
dessas prosas vínicas.

Vocação democrática
Num país rachado, como ain-

da é o Brasil sob o primeiro ano 
do terceiro governo Lula, os vi-
nhos unem as pessoas. Pai, afasta 
de mim essa treta e nos dê um tin-
to de sonho, por favor. Evitemos 
criticar a uva passas - para nós, 
só por hoje, uma unanimidade 
nacional - e saibamos que o Peru, 
nesta data ano, se torna símbolo 
da celebração cristã. Atentemo-
-nos aos presentes. Um livro, ain-
da que com a melhor das inten-
ções, pode levar os ânimos à flor 
da pele. O mesmo vale para um 
disco - pense o que dirá aquele tio 
de Chico, Caetano ou Gil.

Já os vinhos, como possuem 
funções triplas, são opostos. Po-
dem ser presentes imparciais, por 
assim dizer. Desde a pandemia, 
de acordo com pesquisas, muita 
gente decidiu substituir o líquido 
do copo, passando da cerveja ao 
vinho. Estudo da CupomValido 
aponta que 16% dos 83 milhões 
de consumidores gostam de 
bebê-lo ao menos uma vez por 
semana. Em Goiânia, é possí-
vel perceber essa transformação 
comportamental nas vinhotecas.

Se as festas de fim de ano pe-
dem alguns cálices, DM pediu 
para o sommelier Nasser Najar, 
conhecido como Sommelier do 
Povo, selecionar cinco sugestões 
que harmonizam bem com a ceia 
natalina. “Vinhos secos ficam 
com sensação terrível na boca 
depois que você come algo com 
açúcar, seja fruta ou chocolate”, 
orienta. A seguir, veja o que ele 
diz:

Diário da Manhã pede 
para sommelier listar cinco 
vinhos que harmonizam 
bem com a ceia natalina. 
Reportagem mostra ainda 
como bebida se tornou 
um símbolo da nossa 
civilização

Brinde: bebida acompanha bem festividades de fim de ano

Vinhos 
secos 
ficam com 
sensação 

terrível na boca 
depois que você 
come algo com 
açúcar, seja fruta 
ou chocolate” 
Nasser Najar, 
sommelier

MARCELLO CASAL JR/ ABR

Espumante Prosecco Brut 
Valmarino. Elaborado no me-
lhor terroir brasileiro para espu-
mantes, Pinto Bandeira (RS), é a 
combinação perfeita entre qua-
lidade e custo-benefício. Fim de 
ano não pode deixar de ter um 
bom espumante. Notas de pêra, 
maçã verde, melão, pêssego e 
casca de frutas cítricas cristali-
zadas. Espumante harmoniza 
com praticamente tudo, única 
exceção são comidas mais doces 
do que a bebida, então cuidado 
com as comidas agridoces. Este 
vai muito bem com peixe, sala-
das, frituras. R$55 a R$60.

Vinho Branco Santa Bár-
bara Reserva Especial Char-
donnay 2023. Com passagem 
em barricas novas de carvalho 
francês, este vinho sedoso tem 
notas de abacaxi, damasco, pês-
sego, banana, chocolate branco, 
caramelo, baunilha e mantei-
ga de pipoca. Entre inúmeros 
outros aromas que vale a pena 
descobrir aos poucos. Um vinho 
inesquecível. Bela opção para 
harmonizar com aves e carnes 
de porco. R$ 85

Santa Bárbara Cabernet 
Franc 2020 ou Malbec 2023. 
Esta linha de tintos apresenta 

duas castas famosas e podero-
sas que estão entre as favoritas 
do brasileiro. Com passagem em 
carvalho apresentam notas de 
frutas vermelhas e negras, como 
cerejas, amoras, framboesas, 
ameixas, etc. Toque de chocolate 
também é evidente. Harmoniza 
com defumados e embutidos. 
Copa lombo, salame italiano, 
presunto parma, rosbife, canard 
curado. Queijos de média estru-
tura tipo gouda e provolone. R$ 
85

Valmarino Tannat 2020. A 
melhor safra nacional (2020) 
conferiu um tinto bastante es-

truturado e combinação perfei-
ta para carnes vermelhas mais 
fortes. Notas de frutas negras, 
pão de mel e café. 14 meses em 
barricas de carvalho americano. 
Produção de apenas 7.053 gar-
rafas. Um vinho culto também 
conhecido como estilo “Vin de 
Garage”. Ideal para churrascos 
e carnes potentes como coste-
la, ossobuco, picanha, carne de 
panela, contra-filé, fraldinha, 
cupim, carneiro. R$109-115

Tre Fradéi Cabernet Sauvig-
non 5 Litros. É um vinho "Bag 
in Box", quem vem em caixa pra 
usar com uma torneira. Super 

frutado, delicioso, fácil de beber 
e o melhor, não tem desperdício! 
Se não consumir no Natal, dá pra 
beber no réveillon, tem duração 
de 20 dias depois de aberto. Ser-
ve uma turma inteira! Notas de 
ameixa, goiaba madura e outras 
frutas vermelhas. 5L equivalem 
a 6,6 garrafas tradicionais de 
750ml. Vinho descontraído. Para 
todos os pratos, sem compro-
missos de harmonizações seve-
ras. Vai bem com todas as carnes 
da mesa da ceia e da festa. R$180.

Continua na página 12

Dicas: sommelier sugere rótulos que cabem no bolso



SEXTASEXTA--FEIRA, FEIRA, 22 DE DEZEMBRO 22 DE DEZEMBRO DE 2023DE 2023 11DM

EDITOR DMREVISTA: MARCUS VINÍCIUS BECK u E-MAIL: MVBECK20@GMAIL.COM  DIARIODAMANHA DIARIODAMANHA DMTVGOIANIA DIARIODAMANHAOFICIAL

VINHO

Me dá um cálice, por favor

Marcus Vinícius Beck

Vinhos se tornam hit no 
fim de ano pela sua tri-
pla função: servem tan-
to para brindar antes da 

ceia natalina, harmonizam com 
a mesa servida no dia 24 ou 25 e 
são bons presentes às famílias. É 
sabido que as festividades nesta 
época do ano valem para celebrar 
a vida: reencontramos parentes 
que não víamos há anos e con-
fraternizamos ao lado deles mo-
mentos felizes, brindamos com 
eles mais um ano e celebramos 
a esperança de um mundo me-
lhor. E tudo, claro, ao sabor de um 
bom cálice, pois ninguém aqui é 
de ferro.

Beber vinho é um ritual que 
atravessa séculos. Levados pelo 
mito dionisíaco, os poetas pos-
suem histórico apreço por essa 
bebida. Paulo Leminski, por 
exemplo, era adepto de pensar 
um pouco, beber bastante e de-
pois contar a nós, leitores, as sen-
sações experimentadas. “Tanto 
evitar o inevitável/ in vino veri-
tas/ me parece/ verdade”, escreve 
Leminski, num poema pinçado 
da obra “Toda Poesia”, editada 
pela Cia das Letras. Hoje, como 
está fora de catálogo, esse livro é 
encontrado apenas nos sebos da 
Capital goiana.

No século 20, os escritores 
Henry Miller, Hemingway e Julio 
Cortázar mostraram à humani-
dade que beber vinho nunca foi 
sinal de esnobismo, tampouco 
uma espécie de culto. Era tão 
normal quanto comer e, em cer-
to sentido, igualmente necessá-
rio. Sempre lhes ocorreriam que 
acompanhavam bem qualquer 
tipo de refeição, menos os mais 
adocicados, esses mais apetitosos 
- sem dúvida - para sobremesas. 
“O vinho é a coisa mais civilizada 
do mundo”, afirmava o autor de 
“O Velho e o Mundo”, romance 
lançado nos anos 1950.

Se voltarmos mais um pou-
co ao passado, esbarraremos na 
prosa poética da cidade moder-

na escrita pelo marginal Charles 
Baudelaire, apreciador contumaz 
de vinhos naquela Paris do sécu-
lo 19. Segundo ele, nunca se sabe 
até que ponto podemos estimar 
ou desprezar, amar ou odiar um 
cálice. “Não sejamos mais cruéis 
com ele do que costumamos ser 

conosco”, ensina o artista, que 
viveu num país onde havia 2,5 
milhões de hectares de vinhedos. 
Isso representava, para se ter uma 
ideia, mais da metade do que era 
produzido no mundo.

Os vinhos espelham a mente 
humana. Podem também nos 

reconciliar com aquele familiar 
distante e nos ajudar a superar 
as diferenças instauradas. Quem 
percebeu as características de-
mocráticas da bebida foi o filóso-
fo Platão, que viveu cerca de três 
séculos antes de Jesus Cristo. Na 
obra “O Banquete”, essencial à 

civilização ocidental, o pensador 
descreve uma sessão enóloga na 
qual todos os presentes caíram 
num sono bêbado, exceto ele e 
Sócrates - seu suposto mentor in-
telectual. É possível que o sofista 
não tenha sequer existido.

Mas o que rolara antes? Bom, 
conversas. Então, cá pra nós, o 
que seria um apreciador cons-
ciente? Segundo o filósofo, seria 
um sujeito capaz de utilizar a 
embriaguez proporcionada pelo 
vinho tendo total controle de si, 
evitando cair na tentação dos 
efeitos inebriantes que uma taça 
a mais pode causar na mente 
humana. A sociedade ateniense 
tinha tradição em organizar festas 
movimentadas. Imagine só o teor 
dessas prosas vínicas.

Vocação democrática
Num país rachado, como ain-

da é o Brasil sob o primeiro ano 
do terceiro governo Lula, os vi-
nhos unem as pessoas. Pai, afasta 
de mim essa treta e nos dê um tin-
to de sonho, por favor. Evitemos 
criticar a uva passas - para nós, 
só por hoje, uma unanimidade 
nacional - e saibamos que o Peru, 
nesta data ano, se torna símbolo 
da celebração cristã. Atentemo-
-nos aos presentes. Um livro, ain-
da que com a melhor das inten-
ções, pode levar os ânimos à flor 
da pele. O mesmo vale para um 
disco - pense o que dirá aquele tio 
de Chico, Caetano ou Gil.

Já os vinhos, como possuem 
funções triplas, são opostos. Po-
dem ser presentes imparciais, por 
assim dizer. Desde a pandemia, 
de acordo com pesquisas, muita 
gente decidiu substituir o líquido 
do copo, passando da cerveja ao 
vinho. Estudo da CupomValido 
aponta que 16% dos 83 milhões 
de consumidores gostam de 
bebê-lo ao menos uma vez por 
semana. Em Goiânia, é possí-
vel perceber essa transformação 
comportamental nas vinhotecas.

Se as festas de fim de ano pe-
dem alguns cálices, DM pediu 
para o sommelier Nasser Najar, 
conhecido como Sommelier do 
Povo, selecionar cinco sugestões 
que harmonizam bem com a ceia 
natalina. “Vinhos secos ficam 
com sensação terrível na boca 
depois que você come algo com 
açúcar, seja fruta ou chocolate”, 
orienta. A seguir, veja o que ele 
diz:

Diário da Manhã pede 
para sommelier listar cinco 
vinhos que harmonizam 
bem com a ceia natalina. 
Reportagem mostra ainda 
como bebida se tornou 
um símbolo da nossa 
civilização

Brinde: bebida acompanha bem festividades de fim de ano

Vinhos 
secos 
ficam com 
sensação 

terrível na boca 
depois que você 
come algo com 
açúcar, seja fruta 
ou chocolate” 
Nasser Najar, 
sommelier

MARCELLO CASAL JR/ ABR

Espumante Prosecco Brut 
Valmarino. Elaborado no me-
lhor terroir brasileiro para espu-
mantes, Pinto Bandeira (RS), é a 
combinação perfeita entre qua-
lidade e custo-benefício. Fim de 
ano não pode deixar de ter um 
bom espumante. Notas de pêra, 
maçã verde, melão, pêssego e 
casca de frutas cítricas cristali-
zadas. Espumante harmoniza 
com praticamente tudo, única 
exceção são comidas mais doces 
do que a bebida, então cuidado 
com as comidas agridoces. Este 
vai muito bem com peixe, sala-
das, frituras. R$55 a R$60.

Vinho Branco Santa Bár-
bara Reserva Especial Char-
donnay 2023. Com passagem 
em barricas novas de carvalho 
francês, este vinho sedoso tem 
notas de abacaxi, damasco, pês-
sego, banana, chocolate branco, 
caramelo, baunilha e mantei-
ga de pipoca. Entre inúmeros 
outros aromas que vale a pena 
descobrir aos poucos. Um vinho 
inesquecível. Bela opção para 
harmonizar com aves e carnes 
de porco. R$ 85

Santa Bárbara Cabernet 
Franc 2020 ou Malbec 2023. 
Esta linha de tintos apresenta 

duas castas famosas e podero-
sas que estão entre as favoritas 
do brasileiro. Com passagem em 
carvalho apresentam notas de 
frutas vermelhas e negras, como 
cerejas, amoras, framboesas, 
ameixas, etc. Toque de chocolate 
também é evidente. Harmoniza 
com defumados e embutidos. 
Copa lombo, salame italiano, 
presunto parma, rosbife, canard 
curado. Queijos de média estru-
tura tipo gouda e provolone. R$ 
85

Valmarino Tannat 2020. A 
melhor safra nacional (2020) 
conferiu um tinto bastante es-

truturado e combinação perfei-
ta para carnes vermelhas mais 
fortes. Notas de frutas negras, 
pão de mel e café. 14 meses em 
barricas de carvalho americano. 
Produção de apenas 7.053 gar-
rafas. Um vinho culto também 
conhecido como estilo “Vin de 
Garage”. Ideal para churrascos 
e carnes potentes como coste-
la, ossobuco, picanha, carne de 
panela, contra-filé, fraldinha, 
cupim, carneiro. R$109-115

Tre Fradéi Cabernet Sauvig-
non 5 Litros. É um vinho "Bag 
in Box", quem vem em caixa pra 
usar com uma torneira. Super 

frutado, delicioso, fácil de beber 
e o melhor, não tem desperdício! 
Se não consumir no Natal, dá pra 
beber no réveillon, tem duração 
de 20 dias depois de aberto. Ser-
ve uma turma inteira! Notas de 
ameixa, goiaba madura e outras 
frutas vermelhas. 5L equivalem 
a 6,6 garrafas tradicionais de 
750ml. Vinho descontraído. Para 
todos os pratos, sem compro-
missos de harmonizações seve-
ras. Vai bem com todas as carnes 
da mesa da ceia e da festa. R$180.

Continua na página 12

Dicas: sommelier sugere rótulos que cabem no bolso
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Prazeres à mesa
Edna Gomes ednagomes245@gmail.com

É natal: vinho 
para celebrar!

É no natal que a gente 
se esforça para reunir 
toda família, colocar 
presentes debaixo da 

árvore e arrumar a casa com 
todos os enfeites natalinos. 
Além de esperar Papai Noel e 
abrir aquela garrafa de vinho 
tão esperada. Afinal, a data 
importante chegou, mas você 
sabe qual vinho combina 
com a noite feliz e com os pra-
tos da ceia? São tantos sabo-
res, tantos momentos numa 
única noite que não tem 
quem não fique um tempão 
pensando nos vinhos certos 
para esse momento. O ideal é 
combinar o maior número de 
receitas com o menor núme-
ro de vinhos para harmonizar 
com a ceia de Natal.

Sabemos que essa não é 
uma tarefa fácil e, por isso, 
“Prazeres à Mesa” selecionou 
algumas opções de exem-
plares para os pratos. Come-
çando pelas entradas, salada, 
ou bruschettas, nada melhor 
do que um bom espumante 
brut. Os pratos principais, as 
opções mais tradicionais, são 
peru assado, tender e lombo 
recheado. O ideal é apostar 
em tintos de médio corpo, 
como merlot, cabernet sau-
vignon ou até um assemblage 
(blend) com passagem em 
barrica. Vinho tempranillo 
e carmenerère também são 
ótimas opções de harmoni-
zação — e não tenha medo 
de caprichar nos temperos, 
pois estes estilos trarão com-
plexidade aromática à sua de-
gustação. A sobremesa, como 
pavê, pudim, torta de maçã, 
creme brûlée ou mousse, é 
possível escolher uma varia-
ção de Vinho do Porto Tawny 
ou Ruby, que têm paladar 
adocicado e aromas de es-
peciarias, castanhas e frutas 
secas, harmoniza super bem.

É a hora de agradecer e de 
recarregar as energias para 
o ano que está pra chegar. 
Desde sempre, o vinho está 

presente nos momentos de 
comemoração e, é claro, que 
não ficaria de fora deste mo-
mento tão especial. Nesta 
época do ano, as sensações se 
intensificam e nossos pensa-
mentos viram um turbilhão. 
Na verdade, queremos que o 
sol brilhe, continue brilhando 
em nossas vidas, dando a luz 
necessária às boas decisões e 
proporcionando às videiras, 
a magia para fazer bons vi-
nhos.Também somos assim. 
O sol que nos ilumina, nos 
enche de novas perspectivas 
e anseios de um futuro me-
lhor. Esta correlação que se 
estabelece entre os vinhos e o 
ser humano, é a “prova viva” 
do quanto nossas vidas são 
parecidas, desde o início, do 
nascimento, o crescimento 
das videiras e o produto final: 
os vinhos. Como as pessoas, 
alguns vinhos “estragam” no 
caminho, outros se tornam 
melhores e ainda alguns se 
destacam pela complexida-
de que, na minha modesta 
opinião, nada mais é do que 
a correlação entre o conhe-
cimento adquirido ao longo 
dos anos, fixados na garrafa 
ou no caráter de cada um de 
nós. O natal se aproxima, os 
vinhos aproximam as pesso-
as, e nesta data tão importan-
te onde desejamos lembrar 
do nascimento Daquele que 
foi o amor puro, a forma mais 
especial que já existiu na ter-
ra, saúdo enviando meu pre-
sente em pensamento e luz.

Símbolo do sangue que 
corre em nós, o vinho tão 
bem representado pela cor, 
pela complexidade e por ca-
racterizar vida, alimenta, nos 
faz sorrir, chorar e desejar o 
que no fundo, todos dese-
jam: a paz e o amor em toda 
a sua plenitude. Para falar do 
Natal, não existem segredos, 
basta olhar para dentro de 
nós mesmos. No Natal, so-
mos propícios a amar mais, 
ter mais carinhos, ser mais 

solidários. É o que nos en-
volve, este Espírito Natalino. 
Mas vejamos o mundo num 
foco mais nítido - isso ocorre 
somente nesta época do ano. 
O nascimento de Jesus Cristo 
tem o poder de causar essa 
transformação em nós. Época 
em que surgem milhares de 
voluntários, pessoas fazen-
do seus donativos, pessoas 
se abraçando, trocando calor 
humano com seus entes que-
ridos. Eu vejo muita gente se 
engrandecer diante desse es-
pírito, mas eu somente tenho 
a perguntar: - Por que? Por-
que essas coisas só ocorrem 
no mês de Dezembro? Será 
um mês sagrado? Será que é 
tão difícil sermos assim o ano 
inteiro? Todos os dias de nos-
sas vidas, nós devemos amar 
uns aos outros, respeitar uns 
aos outros, sermos solidários. 
O mundo não funciona so-
mente no Natal, as crianças 
não necessitam de carinho 
apenas no Natal, os necessi-
tados, não passam fome, não 
sentem frio apenas no Natal. 
Vamos olhar o Mundo e po-
der ver isso todos os dias.

Se Deus me concedes-
se um desejo, desejaria que 
nascesse um Jesus Cristo to-
dos os dias.Brindemos com 
os vinhos, tão simbólicos e 
verdadeiros, brindemos à 
vida, aos nascimentos, ao ser 
especial que está dentro de 
cada um de nós, vivo na fa-
gulha da Centelha Divina. Ah, 
como Deus escreve certo por 
linhas tortas. O que era para 
ser “apenas” a celebração do 
nascimento de Jesus, univer-
salizou-se numa celebração 
de fraternidade e amor. Bem 
ou mal, o Amor está em toda 
parte! E se ainda assim você 
não quiser celebrar esta data, 
não tem problema: quero 
convidar-te a fazer como fos-
se Natal todos os teus dias! 
Timtim, Feliz Natal!

Ideal é combinar o maior número de receitas com o menor número de vinhos para harmonizar com a ceia

NÃO DEU

GLOBOPLAY

“Retratos Fantasmas” 
está fora do Oscar

Ivete canta com gêmeas 
em show apoteótico

Longa-metragem tinha sido indicado pela Academia Brasileira 
de Cinema para concorrer a melhor filme internacional

Ricardo Vinícius

Dirigido por Kleber Men-
donça Filho, o documentário 
“Retratos Fantasmas” está fora 
do Oscar a ser realizado no dia 
10 de março do ano que vem. 
O longa-metragem tinha sido 
indicado pela Academia Brasi-
leira de Cinema para concorrer 
a melhor filme internacional. 
O anúncio foi feito ontem pela 
Academia de Artes e Ciências 
Cinematográficas.

Em cartaz na Netflix, “Retra-
tos Fantasmas” se inicia provo-
cando sensação estranha. Nos 
primeiros 30 minutos, Kleber 
Mendonça mostra o aparta-
mento em que morou na in-
fância. Aparecem outros regis-
tros do passado, guardados em 
fitas originadas numa câmera 
de VHS comprada pela mãe do 
cineasta, nos anos 90. Ou seja, 
o preço não foi lá dos mais ba-
ratos.

“Retratos Fantasmas” vis-
lumbra o futuro em três tipos 
de cinema. Os primeiros resis-

tem com suas portas abertas, 
existem aqueles que estão fe-
chados e os que vão fechar em 
pouco tempo. As pessoas mi-
gram para os shoppings, numa 
consequência natural do capi-
talismo. Hoje, até isso se tornou 
obsoleto, já que público prefere 
acompanhar lançamentos pelo 
streaming. Mas não tenha essa 
reflexão do repórter como sau-
dosista, por favor.

Nos 91 minutos de “Retratos 
Fantasmas”, Kleber Mendonça 
Filho cria afetivo retrato dos 
fantasmas que povoam a me-
mória. Mais do que falar sobre 
a transmutação do espaço ur-
bano, o cineasta caracteriza os 
cinemas como templos. Mas 
Kleber Mendonça garante que 
não faz carta de amor ao cine-
ma. “Acho que já tem muitas 
delas sobre o cinema no cine-
ma. O filme tem muito da re-
lação que eu tenho com a mi-
nha cidade, que é muito dúbia”, 
explicou o diretor ao Diário da 
Manhã, antes de embarcar, em 
maio deste ano.

Imagens Kleber Mendonça Filho cria afetivo 
retrato dos fantasmas que povoam a memória

DIVULGAÇÃO

Bárbara Correa
Agência Estado

O show de Ivete Sangalo no 
Maracanã, que aconteceu na noi-
te da quarta-feira, 20, foi cercado 
de expectativas e promessas. In-
titulado como “esquenta” da tur-
nê comemorativa dos seus trinta 
anos de carreira, a artista foi, no 
mínimo, irônica ao dar esse título 
singelo para uma apresentação 
que já se firmava como gigantes-
ca antes mesmo de acontecer.

Foi em “Só Love na Cabeça” 
que a estrutura do evento se fir-
mou como absurda de contagian-
te. A música foi acompanhada de 
milhares de confetes, pulseiras 
coloridas do público - que ascen-
diam luzes de acordo com o som 
- e Ivete, como sempre, ditou o 
ritmo tal qual em um trio elétrico.

Depois da participação de Lu-
dmilla, que cantou “Macetando”, 
sua parceria com Ivete, e “Che-
guei”, o destaque voltou a ser a 
estrutura bizarramente inespe-
rada e um pouco desconexa das 
canções. Em “Abalou”, ela surpre-
endeu ao, repentinamente, apa-
recer no palco em cima de uma 

moto, em meio a fumaça, com 
trajes de couro.

Depois do “surto”, o show 
voltou ao ritmo do axé, pago-
dão e percussão baiana. Teve 
participação de Andreas Kisser, 
guitarrista da banda Sepultura, 
durante a música “Cadê Dalila”. 
Segundo, quando as filhas de 
Ivete, Marina e Helena, de cinco 
anos, subiram no palco. Emocio-
nada, ela declarou: "Eu mereço 
essa carreira." Show está dispo-
nível na Globoplay.

Cantora pouco antes do 
show, no camarim
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Indústria de Anápolis se firma 
na segunda posição em Goiás
Geração de riquezas do setor industrial chegou a R$ 4,98 bilhões em 2021, segundo estudo do Instituto Mauro Borges

PIB

MARCOS VIEIRA

A geração de riquezas no se-
tor industrial de Anápolis é a se-
gunda maior entre os municípios 
goianos, atrás apenas da capital, 
Goiânia. O Valor Adicionado 
(VA) anapolino do setor repre-
senta 9,4% do total estadual. Os 
dados são de estudo do Instituto 
Mauro Borges de Estatísticas e 
Estudos Socioeconômicos (IMB), 
do Governo de Goiás, com base 
nos resultados do PIB apresenta-
dos pelo IBGE e relativos a 2021.

O VA da Indústria de Anápo-
lis está a frente de uma concor-
rente direta, Aparecida de Goiâ-
nia, que perdeu uma posição no 
ranking do IMB e hoje é quarta 
colocada em Goiás, atrás de Ca-
talão, que representa 7% do total 
estadual. Já a Indústria de Apa-
recida participa com 6,7%.

Anápolis manteve em 2021 o 
mesmo percentual de 2020, em-
bora em termos reais a geração 
de riqueza no setor industrial te-
nha apresentado uma oscilação 
positiva na cidade: de R$ 4,45 bi-
lhões para R$ 4,98 bilhões.  

Segundo o IMB, o principal 
segmento de Anápolis é a Indús-
tria de Transformação, em que 
predomina a atividade de farma-
cêuticos e químicos, alimentos e 
demais atividades. O polo farma-
cêutico instalado no Daia empre-
ga mais de 11 mil trabalhadores. 
Das 33 indústrias do setor em 
Goiás, 21 estão em solo anapoli-
no. Além de atender o mercado 
nacional, elas exportam seus pro-
dutos para diversos países. 

No ano passado, apenas uma 
empresa do Daia, a Brainfarma, 
maior fabricante de medica-
mentos da América Latina e sub-
sidiária da Hypera Pharma em 
Goiás, inaugurou estrutura que 
teve investimento de R$ 416 mi-
lhões, chegando a uma capaci-
dade de produção de 38 milhões 
de unidades de medicamentos 
por ano, como colírios e remé-
dios injetáveis, que necessitam 
de alto grau de esterilização. 

Em linhas gerais obtém-se 
o cálculo do Valor Adicionado 
(VA) pela diferença entre as ven-
das brutas e o valor total dos in-
sumos ou produtos adquiridos 
de terceiros (ou seja, o lucro). 
Esse valor é utilizado, na macro-
economia, para a composição 
do Produto Interno Bruto (PIB).

DUAS POSIÇÕES
O estudo do IMB mostra que 

município de Catalão subiu 
duas posições, alcançando a ter-
ceira colocação, em 2021, com 
participação de 7% no VA da 
Indústria, com um aumento de 
1,5% em relação ao ano anterior. 
O avanço se deu, principalmen-
te, pela Indústria de Transfor-
mação. São destaques na cidade 
as atividades de farmacêuticos e 
químicos, além de automóveis.

Polo farmacêutico no Daia emprega mais de 11 mil trabalhadores. Das 33 
indústrias deste setor em Goiás, ao menos 21 estão em solo anapolino 

O IMB explica que o setor da 
Indústria é composto pelos seg-
mentos de Extrativa Mineral; In-
dústria de Transformação; Gera-
ção e distribuição de eletricidade 
e gás, água, esgoto e limpeza ur-
bana e Construção. Em Goiás, no 
ano de 2021, essas atividades so-
maram R$ 53,006 bilhões de VA, 
com acréscimo de R$ 5,881 bi-
lhões em relação a 2020. Em vo-
lume, apresentou queda de 1%, 
ante uma alta de 0,4% em 2020. 

O estudo mostra que a partici-
pação da Indústria na economia 
goiana reduziu de 28,3% em 2010, 
para 22,3%, em 2021, ou seja, hou-
ve perda de 6%. Essa redução é 
resultado, sobretudo, da perda 
de participação da construção 
e da produção e distribuição de 
eletricidade, porém, todos os seg-
mentos perderam participação ao 
longo desse período. Os dez mu-
nicípios com maior participação 
na Indústria representaram 59,1% 
do VA gerado por esse setor em 
2021, enquanto que, no ano ante-
rior, representaram 57,5%.

Já em relação ao VA do setor 
de Serviços, Anápolis ocupa a 
terceira colocação em partici-
pação em Goiás, com 7,2% e 
geração de riquezas de R$ 7,61 
bilhões em 2021. Goiânia lidera 
com 32,8% (R$ 34,79 bilhões), 
seguida de Aparecida de Goiâ-
nia, com 7,7% (R$ 8,17 bilhões). 

O levantamento do IMB indica 
que em Anápolis o VA de Serviços 
teve ganho de participação em 
três segmentos no ano de 2021: 
comércio, manutenção e repa-
ração de veículos automotores e 
motocicletas; atividades profissio-
nais, científicas e técnicas, admi-
nistrativas e serviços complemen-
tares; e saúde privada. 

Também houve perda de 
participação em alojamento e 
alimentação; transporte, armaze-

nagem e correio; serviços de infor-
mação; intermediação financeira; 
atividades imobiliárias; educação 
privada; artes, cultura, esporte e 
recreação, outras atividades de 
serviços e serviços domésticos.

RANKING
Levantamento do IBGE 

mostrou que Anápolis segue 
com o segundo maior Produto 
Interno Bruto (PIB) de Goiás, 
com 6,6% de participação esta-
dual, somando R$ 17,78 bilhões 
em 2021. O primeiro lugar foi 
de Goiânia, com 22,2% de par-
ticipação e PIB de R$ 59,86 mi-
lhões. Já a terceira posição ficou 
com Aparecida de Goiânia, com 
6,3% do PIB goiano, o que re-
presenta R$ 16,97 bilhões.

Anápolis é a segunda colo-
cada, mesmo com percentual 
populacional menor que Apare-
cida: 5,5% do total de Goiás, ante 
8,4% da cidade que fica na região 
metropolitana da capital. 

Entre os 100 maiores PIBs do 
Brasil, encontram-se quatro mu-
nicípios goianos: Goiânia (15º), 
Anápolis (75º), Aparecida de 
Goiânia (80º) e Rio Verde (82º). 
Segundo o IMB, os dez maiores 
PIBs municipais, em 2021, repre-
sentavam 55,3% do PIB estadual, 
com mesma participação no ano 
anterior, e concentravam 48,9% 
da população do Estado.  

O instituto aponta que há uma 
tendência de diminuição de par-
ticipação dos dez maiores PIBs 
municipais no total do Estado, 
pois, em 2010, essas economias 
representavam 60,5% do PIB es-
tadual e concentravam 46,6% da 
população. Isso sinaliza um mo-
vimento de desconcentração da 
produção, principalmente em 
Goiânia, que apresentou perda 
de participação de 0,9% em 2021, 
comparado ao ano anterior. 

SECOM
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Calor com chuvas 
irregulares: o que 
esperar do verão 
Cimehgo detalha quais são as expectativas para os próximos meses 
na região de Anápolis e em todo o território goiano quanto ao clima

TEMPO

AGLYS NADIELLE

As chuvas se intensificaram 
nos últimos dias em Anápolis, 
especialmente nesta semana, 
mostrando que o verão já está 
dando as caras. A mudança de 
estação aconteceu nesta sexta-
-feira, 22, às 00h27. Segundo o 
prognóstico do Centro de Infor-
mações Meteorológicas e Hi-
drológicas de Goiás (Cimehgo), 
o período deve ser marcado por 
mudanças rápidas nas condi-
ções do tempo.

Dias mais longos que a noite 
e tempestades, essas são algu-
mas das características espera-
das para os próximos meses. Ao 
DM Anápolis, André Amorim 
detalhou que a expectativa agora 
é que o volume de chuva, ainda 
relativamente baixo para a épo-
ca, melhore até o fim do mês de 
dezembro na cidade e no estado.

“Estamos na expectativa de 
que nós tenhamos aí, apesar 
que, com o El Ninho ainda ativo, 
nós estamos com essas chuvas 
irregulares, mas é uma expecta-
tiva de melhora nesse volume de 

chuvas. Pelo menos até o final do 
mês, os prognósticos demons-
tram aqui uma melhoria nos vo-
lumes de chuva”, destacou.

O fenômeno El Niño, carac-
terizado pelo enfraquecimento 
dos ventos alísios (que sopram 
de Leste para Oeste) e pelo 
aquecimento anormal das águas 
superficiais do Oceano Pacífico, 
ainda deve se manter ativo du-
rante todo o verão. As mudanças 
causadas por ele têm consequ-
ências no tempo e no clima, afe-
tando, desta forma, a temperatu-
ra e a distribuição das chuvas.

“Nós teremos nesta nova es-
tação, primeiramente, a questão 
da continuidade do El Ninho. 
O El Ninho ainda vai ficar, pelo 
menos, até por volta de abril 
para maio. E com isso nós temos 
os dias mais longos que é a noite, 
que é o solstício de verão. Nós te-
mos uma questão de mudanças 
rápidas nas condições do tem-
po”, explicou.

Junto a essas condições, a 
previsão é que a nova estação 
traga chuvas mais intensas e no 
formato de tempestade, acom-

panhadas de rajadas de ventos e 
raios que podem ser grandiosos, 
com incidência principalmente 
no período da tarde. Ainda as-
sim, o gerente do órgão não des-
carta a presença das elevadas 
temperaturas. 

“Não descartando também, 
que a gente sabe daqueles vera-
nicos que, às vezes, costumam 
acontecer em algumas épocas, 
principalmente no verão aqui, e 
as temperaturas ainda vão per-
manecer acima da média. Então 
isso é um prognóstico para o es-
tado e para a região de Anápolis. 
Lembrando que essas chuvas 
ainda irregulares vão continuar 
acontecendo”, ressaltou.

PREVISÃO
O primeiro dia do verão em 

Anápolis, esta sexta-feira, 22, 
deve ser de chuva, assim como 
nos últimos dias, com expectati-
va de 15mm de volume, variação 
de nebulosidade e sol. A tempe-
ratura máxima que nas últimas 
semanas se mantinha acima dos 
30°C, nesta data, não deve passar 
dos 28°C, com mínima de 20°C.

DA REDAÇÃO

O Governo de Goiás implan-
tou, no âmbito da Secretaria de 
Estado da Saúde (SES), uma 
sala de situação para monitorar 
o avanço das doenças causadas 
pelo mosquito Aedes Aegypti 
– como dengue, zika e chikun-
gunya - durante o período chu-
voso, que deve se intensificar en-
tre os meses de janeiro e março 
de 2024. Além de representantes 
da pasta, a Defesa Civil também 

integra o grupo de trabalho.
“Nós estamos num momento 

de alerta para arboviroses, prin-
cipalmente dengue e chikun-
gunya, com várias entidades já 
alertando sobre a possibilidade 
de aumento de casos devido ao 
El Niño e à circulação dos so-
rotipos 3 e 4. Então essa equipe 
monitora e desencadeia ações 
oportunas em relação ao con-
trole das doenças”, pontuou a su-
perintendente de Vigilância em 
Saúde da SES, Flúvia Amorim. 

CENÁRIO
Goiás já registrou, em 2023, 

65.293 casos de dengue e 38 
óbitos pela doença. Já com rela-
ção à chikungunya foram 2.131 
confirmações e 7 mortes. Para 
zika foram 29 casos confirma-
dos e nenhum óbito registrado. 
No caso da dengue, a maioria 
dos registros mostra a maior cir-
culação do sorotipo 1, neste ano 
ainda não há registro do tipo 
sorotipo 3. (Com informações 
SES/GO)

Em Anápolis pontos de vacinação podem ser consultados pelo Zap

Covid-19: vacina 
para o público 
geral até dia 31
A partir de janeiro de 2024, imunizante será 
destinado apenas para grupos prioritários, 
como crianças e pessoas com comorbidades

AGLYS NADIELLE

A vacina contra Covid-19 
estará disponível para a popu-
lação geral apenas até o dia 31 
de dezembro de 2023. A partir 
de janeiro de 2024, o imunizan-
te será destinado a crianças, 
por meio do Calendário Nacio-
nal de Vacinação Infantil, e gru-
pos prioritários. A mudança foi 
anunciada pelo Ministério da 
Saúde (MS) em outubro e entra 
em vigor na virada do ano. 

Segundo a Secretaria Esta-
dual de Saúde (SES) a vacina 
pode ser encontrada nas mais 
de 900 salas de vacinação do 
estado. Em Anápolis também 
há pontos de vacinação, que 
podem ser consultados pelo 
Zap da Vacina, além de poder 
ser solicitada para receber em 
domicílio. Para acessar a pla-
taforma basta entrar no site da 
Prefeitura Municipal e clicar 
em “Portal Covid-19”.

“A partir de 2024, o Ministé-
rio incluirá a vacina no Calen-
dário Básico de Vacinação, ou 
seja, para aquelas crianças de 
6 meses a menores de 5 anos. 
Também serão contempla-
das aquelas pessoas que têm 
o maior risco de adoecimen-
to, hospitalização e óbito, que 
são grupos vulneráveis, como 
idosos, imunossuprimidos, 
gestantes, puérperas”, explica a 
gerente de Imunizações da Se-
cretaria de Estado da Saúde de 
Goiás (SES), Joice Dorneles. 

O grupo prioritário para 
a vacina, a partir do ano que 
vem, inclui também trabalha-
dores da saúde, pessoas com 

comorbidades, indígenas, 
ribeirinhos e quilombolas, 
pessoas vivendo em institui-
ções de longa permanência e 
seus trabalhadores, pessoas 
com deficiência permanente, 
pessoas privadas de liberda-
de maiores de 18 anos, ado-
lescentes e jovens cumprin-
do medidas socioeducativas, 
funcionários do sistema e 
pessoas em situação de rua. 
O esquema de vacinação para 
essas pessoas ainda será defi-
nido pelo órgão ministerial. 

A gerente da SES ressalta 
que os últimos dias de 2023 são 
a oportunidade para aquelas 
pessoas que não completaram 
o esquema vacinal contra a Co-
vid-19. “Aquelas pessoas que 
ainda não se vacinaram por al-
gum motivo, não completaram 
o esquema até o final de 2023 
ainda podem procurar as uni-
dades de saúde. Já foram dis-
ponibilizadas essas doses para 
as salas de vacinação”, destaca. 
Além da vacina bivalente, fo-
ram distribuídas 40 mil doses 
do imunizante monovalente 
entre as salas de imunização. 

A vacinação contra a Co-
vid-19 é ofertada a toda popu-
lação pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS). Maiores de 18 
anos que já tomaram ao menos 
duas doses da vacina devem 
receber uma dose de reforço da 
bivalente. E ainda aqueles que 
não completaram o ciclo vaci-
nal podem atualizar a caderne-
ta nas unidades de saúde. Atu-
almente, a cobertura vacinal 
para a imunizante bivalente 
em Goiás está em 12%.

Sala monitora avanço da Dengue

SES

EDERSON LUCAS
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Natal de Coração 2023 teve a
presença de 100 mil pessoas 
Programação foi realizada em 26 dias seguidos, percorrendo bairros de todas as regiões da cidade, incluindo os distritos

RECORDE

DA REDAÇÃO

Mais de cem mil pessoas, de 
bairros das mais variadas regi-
ões da cidade, participaram das 
16 edições do ‘Natal de Coração’, 
promovido pela Prefeitura de 
Anápolis. O programa tem a co-
ordenação da primeira-dama e 
deputada estadual Vivian Naves 
(PP), organizado pela Secretaria 
de Integração Social, Esporte, Cul-
tura, Trabalho, Emprego e Renda. 
O encerramento aconteceu na 
noite de quarta-feira, 20, na Praça 
Bom Jesus, centro da cidade.

No último dia de atividades 

houve um mix de apresentações 
com a Orquestra Jovem, Banda 
Lira de Prata e Coro Sinfônico de 
Anápolis, que garantiram a diver-
são dos presentes. A estrutura do 
Natal de Coração transformou o 
ambiente na Praça Bom Jesus e 
despertou atenção das milhares 
de pessoas atraídas a participar 
da programação. Vivian Naves já 
havia ressaltado que a intenção é 
mesmo a descentralização da fes-
ta, que antes acontecia apenas na 
região central e que, agora, chega 
a todas as regiões da cidade. 

A parlamentar lembra que, 
além dos bairros, a programa-

ção se estende aos distritos [In-
terlândia, Sousânia, Goialândia 
e Joanápolis] e às comunidades 
da Igrejinha [Vila São Vicente] e 
Branápolis. “Percorrer os quatro 
cantos da cidade de Anápolis é 
um desafio. Estar em um even-
to com milhares de pessoas e 
atender crianças é uma bênção 
de Deus. É Ele quem nos capa-
cita, nos possibilita, nos abençoa 
e nos guarda para tornar esse 
evento verdadeiramente possí-
vel”, disse Vivian Naves.

“O propósito do Natal de Co-
ração é difundir o espírito natali-
no por todos os cantos de Anápo-

lis. Levamos o espírito natalino às 
famílias, que não teriam a opor-
tunidade de levar seus filhos ao 
shopping ou de comprar um pre-
sente”, afirmou o prefeito Roberto 
Naves (Republicanos). Segundo 
ele, no total, foram distribuídos 
mais de 45 mil brinquedos.

O Natal de Coração contem-
pla, em sua logística levada aos 
bairros, distribuição de brinque-
dos para as crianças, de gulosei-
mas como algodão-doce, bali-
nhas, doces, pipoca, balões em 
formato de coração, cabine de fo-
tos instantâneas, apresentações 
musicais, trenzinho da alegria e, é 

claro, o personagem mais espera-
do pela criançada: o Papai Noel. 

Para a secretária de Integra-
ção Social, Eerizânia Freitas, o 
Natal de Coração é uma “festa 
democrática”. Segundo ela a pro-
gramação oferece a chance para 
que cada criança em situação de 
vulnerabilidade social receba o 
tão sonhado presente de Natal. 
“Encerramos o Natal de Cora-
ção 2023 com muita gratidão. 
Expresso meu agradecimento a 
Deus, que nos auxiliou até aqui. 
Ano que vem teremos mais!”, 
concluiu a secretária. (Com in-
formações Secom)

Encerramento da programação do ano foi realizado na Praça Bom Jesus, na quarta-feira, 20, e contou com várias apresentações culturais e queima de fogos na chegada do Papai Noel

AGLYS NADIELLE

A proximidade do Natal, co-
memorado na próxima segun-
da-feira, 25, intensifica as com-
pras de fim de ano e a busca por 
presentes na cidade. Em Aná-
polis, as lojas de rua e shopping 
estão com horário de funciona-
mento para atender a demanda 
do público.

Ao DM, o Sindicato do Co-
mércio Varejista de Anápolis 
informou que o horário coletivo 
de encerramento das atividades, 
definido em convenção no mu-
nicípio, é 23h, porém, cada co-
merciante tem a liberdade para 
definir o próprio expediente. 

A associação detalha que a 
decisão abrange não somente 
os estabelecimentos de rua, mas 

também outros. No Brasil Park 
Shopping, por exemplo, o fun-
cionamento foi estendido. As lo-
jas e quiosques do complexo de 
compras estão abertas das 10h 
às 23h até o dia 23. Já na véspe-
ra de Natal, no dia 24, o atendi-
mento encerra às 18h e no dia 25 
o espaço estará fechado.

O Anashopping também 
teve o período de atendimen-
to ampliado. Por lá, as lojas e 
quiosques têm horário especial 
obrigatório, de 10h às 22h e fa-
cultativo até às 23h, seguindo 
desta forma até o dia 23. 

No Setor Central, região 
onde se concentra o maior nú-
mero de lojas de ruas na cidade, 
a média de encerramento das 
atividades é de 20h. O sindica-
to explica que os comercian-

tes que estendem o expedien-
te, normalmente, são apenas 
aqueles que vendem produtos 
relacionados ao Natal.

Nas vias principais do bair-
ro Jundiaí, como Avenida San-
tos Dumont, São Francisco e 
Avenida Jamel Cecílio e proxi-
midades, é possível encontrar 
estabelecimentos de moda, cos-
méticos, dentre outros, abertos 
até às 19h, 20h ou 21h.

De acordo com a associação, 
o número de comércios instala-
dos em localizações afastadas 
de grandes centros comerciais 
deve ter menor incidência de 
extensão do funcionamento. 
Isso por conta da segurança, já 
que a baixa movimentação de 
pessoas no período noturno 
pode oferecer riscos.

Comércio estende horário de atendimento ao público
Estabelecimentos, especialmente aqueles que vendem produtos relacionados ao Natal, devem funcionar até mais tarde neste período 

BRU
N
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 VELA
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Expectativa do comércio é de aumento relevante nas vendas no período


